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Resumo. Neste texto pretende-se apresentar o resultado de um conjunto de exames realizados em 1996, 
bem como um histórico dos trabalhos até agora publicados sobre o Grupo de Mogi das Cruzes, conjunto 
de 29 folhas manuscritas, copiadas em torno da década de 1730 e localizadas em 1984 pelo historiador 
Jaelson Trindade, como preenchimento da capa e contracapa de couro do Livro de Foral da Vila de Mogi 
das Cruzes (SP), aberto em 1748. Além de uma descrição das cópias e das obras, serão discutidos pro- 
blemas relativos à autoria e à procedência das composições. Foram realizadas análises codicológicas, 
cujos resultados permitiram a formulação de hipóteses sobre a origem e o significado das cópias e, tam- 
bém, a contestação de informações e hipóteses anteriormente publicadas sobre as mesmas. Se, até recen- 
temente, a ênfase dos estudos realizados sobre o Grupo de Mogi das Cruzes recaiu essencialmente sobre 
seu repertório e seus copistas foram considerados os autores das obras, as análises aqui realizadas apon- 
tam para uma origem seiscentista e portuguesa das composições, levantando novos elementos sobre a 
prática musical religiosa no Brasil, durante a primeira metade do séc. XVIII. 



1. Introdução 



Genericamente codificado, neste trabalho, como GMC, o Grupo de Mogi das 
Cruzes está constituído de dezesseis conjuntos de cópias (totalizando vinte e nove fo- 
lhas com dezesseis composições musicais), que estiveram arquivadas na 9- Superinten- 
dência Regional/São Paulo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
entre 1984-1998, posteriormente transferidas para o Arquivo Histórico Municipal de 
Mogi das Cruzes. 1 

Essa documentação foi alvo de grande interesse e de algumas publicações a par- 
tir de 1984, mas também de informações muitas vezes desconexas e contraditórias. A 
inexistência, até o presente, de uma edição das dezesseis composições representadas no 
Grupo, aliada à falta de uma política efetiva de acesso dos pesquisadores aos manuscri- 
tos, têm dificultado estudos mais aprofundados em relação aos mesmos e, consequen 



Instituto de Artes da UNESP - Universidade Estadual Paulista (São Paulo - SP). 
1 Como o nome da instituição que preservou os manuscritos mogianos até 1999 foi modificado várias 
vezes desde sua recepção, as designações aqui apresentadas valem somente para as datas às quais estão 
associadas. 
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temente, a perpetuação de visões fragmentárias e nem sempre científicas a respeito das 
cópias e da música presente no GMC. 

O objetivo do presente trabalho é contribuir para um melhor conhecimento dos 
aspectos envolvidos no GMC e levantar questões até o momento não discutidas. Nos 
próximos itens será apresentado um histórico dos trabalhos até agora publicados sobre a 
documentação mogiana, uma descrição do conteúdo desses manuscritos e uma discus- 
são sobre a autoria e correspondência das composições lá representadas com obras pre- 
servadas em acervos musicais brasileiros e portugueses. A maior parte deste estudo, 
entretanto, refere-se ao resultado de exames físicos realizados diretamente nos docu- 
mentos em 1996, a partir dos quais foi possível chegar a novas hipóteses e conclusões 
sobre a origem dos papéis. Será apresentada uma discussão final sobre estilos musicais 
e vigência cronológica, com a finalidade de compreender algumas particularidades no- 
tacionais e estilísticas ligadas ao GMC. 2 

2. Histórico e conteúdo 

Os manuscritos em questão foram localizados em 16 de março de 1984, por Ja- 
elson Bitran Trindade, historiador da então 9- Diretoria Regional (São Paulo e Paraná) 
do SPHAN/Pró-Memória (hoje 9- SR/SP-IPHAN), durante estudos referentes ao acervo 
artístico-religioso da região de Mogi das Cruzes (SP), destinados a subsidiar a criação 
de um Museu de Arte Sacra ligado à Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo dessa 
cidade. No Arquivo Histórico Municipal de Mogi das Cruzes, Trindade deparou- se com 
vinte e oito folhas que serviam como preenchimento físico da capa e contracapa de cou- 
ro do Livro de Foral da Vila de Mogi das Cruzes, aberto em 11 de maio de 1748, para 
treslado do antigo, que não foi preservado. 

Imediatamente transferidas para a Diretoria Regional, que apoiava a pesquisa de 
Trindade em Mogi das Cruzes, as vinte e oito folhas passaram por um cuidadoso pro 

2 Parte dos itens 2, 3 e 5 já havia sido apresentada em minha tese de doutorado (O estilo antigo na prática 
musical paulista e mineira nos séculos XVIII e XIX. Tese de Doutoramento. São Paulo: Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 2000. 3v.), mas esses itens foram 
aqui modificados e ampliados. A quase totalidade do item 4, que se ocupa das características físicas do 
GMC, foi redigido especialmente para o IV Encontro de Musicologia Histórica. 

3 Isaac Grinberg informa, sobre o Livro de Foral: "[...] Os originais, completamente rotos, foram perdi- 
dos há longos anos. Na Prefeitura Municipal de Mogi das Cruzes, no entanto, há cópia fiel do processo, 
mandada fazer [...] em 11 de maio de 1748, pelo Juiz Ordinário Manuel Rodrigues da Cunha." Cf.: 
GRÍNBERG, Isaac. História de Mogi das Cruzes. São Paulo: s.ed., 1961. p.337. 
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cesso de limpeza e acondicionamento (cada uma delas foi colocada em envelope de 
papel celofane e em uma pasta de papel cartão), garantindo, assim, sua preservação e 
estudo. Nessa época, o historiador Jurandir de Campos (Mogi das Cruzes) ofereceu à 
9- DR/SP/PR-SPHAN uma folha (classificada, neste trabalho, como f.4) com as mesmas 
características daquelas localizadas nas capas do Livro de Foral, que informou ter en- 
contrado na cidade, mas não registrando sua origem. A folha foi incorporada ao Grupo, 
que passou a se constituir, portanto, de vinte e nove folhas. 

Especializado em história da arte brasileira, mas sem formação musical ou musi- 
cológica (apesar do grande interesse nessa área), Jaelson Trindade solicitou a colabora- 
ção do musicólogo Régis Duprat, para complementar metodologicamente o estudo das 
folhas. Dessa colaboração resultaram os dois primeiros trabalhos publicados sobre o 
assunto: Trindade propunha, para as folhas, a designação Grupo de Mogi das Cruzes, 
relacionando a documentação à história artística da região e, com base na análise das 
marcas d'água dos papéis e em informações históricas referentes aos copistas, sugeriu 
para o Grupo uma datação ao redor da década de 1730; 5 Duprat, por sua vez, realizava 
uma apreciação das obras representadas, constatando a diferença entre a notação musi- 
cal empregada nas folhas do Grupo e a notação dos demais exemplos musicais brasilei- 
ros conhecidos, mas atribuindo as composições aos copistas Faustino Xavier do Prado 
(c. 1708-1800) e Ângelo Xavier do Prado (c. 1716-1769), concluindo, assim, estar "ante- 
cipada" a história da música no Brasil. 6 

Régis Duprat reimprimiu, em 1985, com alguns acréscimos, seu texto publicado 
no ano anterior, 7 mas nesse mesmo ano, Duprat e Trindade elaboraram um texto con- 
junto (baseado nos dois artigos publicados em 1984), que apresentaram em dois encon- 
tros de musicologia: um deles em São João dei Rei (MG) 8 e outro em Bruxelas (Bélgi 



Ressalte-se, apenas, que essa limpeza eliminou, para sempre, uma informação importante, que não foi 
registrada em 1984: a frequência do manuseio, ou seja, do uso das folhas (quanto mais manuseadas, mais 
sujas se apresentam), não existindo mais condições para se saber quais cópias foram mais intensamente 
manuseadas que outras. 

5 TRINDADE, Jaelson. Música colonial paulista: o grupo de Mogi das Cruzes. Revista do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, n.20, p. 15-24, 1984. 

6 DUPRAT, Régis. Antecipando a história da música no Brasil. Revista do Patrimônio Histórico e Artís- 
tico Nacional, n 20, p.25-28, 1984. 

7 DUPRAT, Régis. Garimpo musical. São Paulo: Novas Metas LTDA., 1985 (Coleção ensaios, v.8), 
[Cap. I], 'As mais antigas folhas de música do Brasil", p.9-20. 

8 DUPRAT, Régis e TRINDADE, Jaelson. Uma descoberta musicológica: os manuscritos musicais de 
Moji das Cruzes, c.1730. ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM MÚSICA, II, São João dei Rei, 
MG, 4 a 8 de dezembro de 1985. Anais. Belo Horizonte, DTGM da Escola de Música da UFMG, Or- 
questra Ribeiro Bastos de São João dei Rei, Sociedade Brasileira de Estudos do século XVIII. Belo Hori- 
zonte, Imprensa Universitária, 1987 [na capa: 1986]. p.49-54. 
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ca). 9 O conteúdo do GMC, identificado por Régis Duprat nesses trabalhos, foi o se- 
guinte: 

1. Bradados a 4 para Domingo de / Ramos e sexta fra da / Payxão / De Faustino do 

Prado Xavier. Partes de Tiple e Bassuz. Falta a parte de Tenor e a de Alto. 

2. Tractos para as profecias de Sexta fra da Payxam / a 4 / De Fausto do Prado X er . 

3. (Antífona Regina Caeli) sem título; partes de Tiple e Tenor. Faltam Alto e Baixo. 

4. Ex Tratactu (sic, por Tractatu) sancti Augustini / De Angelo do Prado Xavier. Partes 

de Tiple, Alto, Tenor e Baixo. 

5. Ofício de 4 a . fra Sta (Zelus Domus). Parte de Altus. 

6. (Ladainha de Nossa Senhora) sem título, com texto apenas no início dos segmentos. 

Parte de rabeca. 

7. Matais de incêndios ( Cantiga ou moda). 10 

A partir de então, cessaram as publicações científicas desses autores sobre a do- 
cumentação mogiana, aparecendo, apenas, notícias de divulgação em textos jornalísti- 

11 12 

cos, um verbete na última edição da Enciclopédia da música brasileira e a edição 
(prática) de quatro das composições representadas no GMC, em dezembro de 1999. 13 A 
partir de 1985, Régis Duprat, "[...] reservando um aprofundamento e maior abrangên- 
cia para a edição crítica do material que será executado e gravado [...]," 14 não publi- 
cou novos estudos musicológicos sobre a documentação mogiana, mas subsidiou execu- 
ções musicais dirigidas por Vítor Gabriel de Araújo desde 1987 (com o Madrigal Vo- 
chalis) 15 e desde 1990 (com o Grupo Vocal Tempero ad libitum, do Instituto de Artes da 

1 f\ 17 

UNESP) das quatro obras transcritas por esse musicólogo. Até recentemente, foram 



9 DUPRAT, Régis & TRINDADE, Jaelson. Une découverte au Brésil: les manuscrits musicaux de Mogi 
das Cruzes, c.1730. Musique et influences culturelles reciproques entre VEurope et UAmerique Latine 
du XVF me au XX eme siècle: Boletim do The Brussels Museum of Musical Instruments, Bruxelles, n.16, 
p.139-144, 1986. 

10 DUPRAT, Régis. Garimpo musical, p.ll. 

11 Cf., por exemplo: GIRON, Luís Antônio. As fugas de um mestre. Folha de S. Paulo, São Paulo, 9 abr. 
1995, Caderno Mais, p.5-11. 

12 ENCICLOPÉDIA da música brasileira: popular, erudita e folclórica; a diversidade musical do Brasil 
em mais de 3.500 verbetes de A a Z. 2. ed. São Paulo: Art Editora / Publifolha, 1998. p.836. 

13 DUPRAT, Régis. (org.). Música sacra paulista. São Paulo: Arte & Ciência; Marília: Editora Empresa 
Unimar, 1999. 308p. As obras do GMC incluídas nessa publicação são as seguintes: 1) Ex tractatu Sancti 
Augustini (Quarta Lição das Matinas de Quinta-feira Santa), p.1-7; 2) Non in die festo (Bradados da Pai- 
xão de Domingo de Ramos), p.8-16; 3) Domine audivi (Primeiro e segundo Tractos de Sexta-feira Santa), 
p. 17-21 ; 4) Regina cceli laztare (Antífona de Nossa Senhora do Tempo Pascal), p.22-24. 

14 DUPRAT, Régis. Garimpo musical, p.16. 

15 O primeiro concerto do Vochalis, no qual as composições do GMC passaram a integrar o repertório 
desse grupo, ocorreu em 31 de janeiro de 1987, na Igreja Pe. José de Anchieta (Pátio do Colégio, São 
Paulo - SP), durante o encerramento do Primeiro Congresso Brasileiro de Musicologia (São Paulo, 27 
jan. a l 2 fev. 1987), promovido pela Sociedade Brasileira de Musicologia. 

16 O primeiro concerto do Tempero ad libitum, no qual foram incluídas composições representadas no 
GMC, ocorreu na Catedral de Mariana (MG), em 30 de maio de 1990. Somente a partir desse concerto 
começou a ser ouvido o Ex tractatu Sancti Augustini, cuja autoria Régis Duprat ainda atribuía a Angelo 
do Prado Xavier. 
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estas as únicas oportunidades nas quais uma pequena parcela das obras do GMC pôde 
ser ouvida, permanecendo as demais desconhecidas no meio musical e musicológico até 
1996. 

Um fato novo ocorreu em 1990. De acordo com uma reportagem publicada nes- 
se ano, o historiador Isaac Grinberg (falecido em março de 2000) teria localizado, em 
Mogi das Cruzes, sete folhas de música diretamente relacionadas aos papéis recupera- 
dos por Jaelson Trindade em 1984, a saber: a parte de Tenor ausente nos Tractos (Do- 
mine audivi) e nos Bradados (Non in die festo) da Paixão de Sexta-feira Santa, a parte 
de Altus ausente na Antífona de Nossa Senhora (Regina cceli Icetare), as quatro partes 
vocais ausentes na Ladainha (Kyrie, eleison) e uma outra cópia da parte de Altus do 
Matais de incêndios. Isaac Grinberg solicitou um exame do material a Régis Duprat, 
que confirmou a correspondência entre a música das folhas recém encontradas e dos 
papéis já conhecidos do GMC mas, infelizmente, o trabalho não foi levado adiante. O 
historiador mogiano não chegou a ceder uma cópia das folhas à então 9- CR/SPTPHAN 
e esta, por sua vez, também não se empenhou em sua obtenção, permanecendo as novas 
cópias sem estudo, até o presente. 19 

Após a publicação dos artigos na Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, em 1994, a 9- SR/SP-IPHAN, em verdade, não manifestou qualquer interesse 
em relação ao GMC, não associando a essa documentação o valor de patrimônio histó- 
rico e preocupando-se exclusivamente com a devolução dos papéis ao Arquivo Históri- 
co Municipal de Mogi das Cruzes, particularmente durante a gestão da Coordenadora 
Regional Cecília Rodrigues dos Santos, entre 1995-1999. O estudo dos manuscritos em 



As composições transcritas por Régis Duprat são as mesmas que foram impressas em 1999 (ver nota 
13). A Quarta Lição das Matinas de Quinta-feira Santa (Ex tractatu Sancti Augustini), no entanto, come- 
çou a ser interpretada em público somente a partir do concerto do Tempero ad Libitum de 30 de maio de 
1990, na Catedral de Mariana. As informações referentes às apresentações desses dois grupos foram 
gentilmente enviadas pelo próprio diretor, Vítor Gabriel de Araújo, que informou, ainda, ter realizado 
cerca de 100 apresentações públicas dessas obras, entre 1987 e 1999. 

18 CAMARGO, Oswaldo de. A redescoberta do barroco. Jornal da Tarde, São Paulo, 03 mar. 1990. 

19 Apesar de as folhas encontradas por Isaac Grinberg em 1990 serem importantíssimas para um melhor 
conhecimento do GMC, o seu desconhecimento não afeta as conclusões obtidas no presente trabalho. As 
três composições nelas representadas puderam ser analisadas com base nas partes então preservadas na 9- 
SR/SP-IPHAN e, dentre elas, somente a Ladainha não pôde ser integralmente restaurada, por falta das 
partes vocais. As análises físicas realizadas na documentação preservada em São Paulo também propicia- 
ram informações substanciais, mas será necessário, futuramente, aplicá-las aos papéis encontrados em 
1990. Registre-se, apenas, que foram realizadas algumas tentativas de contato com o historiador Isaac 
Grinberg - incluindo uma viagem a Mogi das Cruzes em 1998 - que não resultaram sequer em sua locali- 
zação. Isaac Grinberg faleceu em março de 2000, sem que houvesse sido possível consultar os manus- 
critos em propriedade do historiador mogiano. 
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questão ocorreu por iniciativa quase exclusiva do historiador Jaelson Trindade, soman- 
do-se a esta a colaboração de Régis Duprat entre 1984-1986. 

Apesar de a colaboração entre Trindade e Duprat, e o próprio projeto de edição 
crítica de todas as composições do Grupo não terem obtido continuidade, as informa- 
ções publicadas entre 1984-1986 circularam por todo o país, despertando a curiosidade 
da comunidade musical e musicológica brasileira. Não era possível, entretanto, um mai- 
or conhecimento da música representada nos papéis de Mogi, devido à inexistência de 
gravações comerciais e de publicações das partituras, audíveis somente em concertos. 
Mesmo assim, após uma análise preliminar do Manuscrito de Piranga e sua comparação 
com alguns fac-símiles publicados por Trindade e Duprat, foi possível concluir, em um 
artigo de 1991, que: "Existe, portanto, alguma relação entre os conjuntos de Mogi e de 
Piranga, que será melhor conhecida assim que se publicarem os papéis estudados por 
Duprat." 20 

A partir de 1993, Vítor Gabriel passava a incluir, nos concertos públicos do 
Grupo Vocal Tempero ad libitum, ao lado de composições do GMC, o Pueri Hebrcerum 
(Antífona da Distribuição dos Ramos) - composição anónima do Manuscrito de Piran- 

21 

ga, cujo fac-símile e transcrição encontram-se no citado artigo de 1991 - auxiliando a 
difundir a relação proposta entre a documentação de Mogi e Piranga. Tais investiga- 
ções, na época dificultadas pela inexistência de uma edição das partituras, acabou sendo 

22 

iniciada em janeiro de 1993, pelo estudo de cópias do Museu da Música de Mariana, 
cuja polifonia é praticamente idêntica a duas das quatro composições que vinham sendo 
publicamente executadas por Vítor Gabriel, estas referidas tanto no catálogo O ciclo do 

23 24 

ouro, quanto no trabalho de Régis Duprat e Jaelson Trindade (1986). 



CASTAGNA, Paulo. O manuscrito de Piranga (MG). Revista Música, São Paulo, Depto. de Música da 
ECA-USP, v.2, n.2, p.l 16-133, nov. 1991 (esta informação encontra-se na p.129). 

21 O primeiro concerto, a partir do qual essa composição passou a integrar o repertório do Grupo Vocal 
Tempero ad libitum, ocorreu no Anfiteatro de Convenções e Congressos da Universidade de São Paulo 
em 8 de outubro de 1993, na abertura do X Painel FUNARTE de Regência CORAL - IBAC/USP. 

22 São estas as cópias do Museu da Música de Mariana: 1) os Bradados (Turbas) da Paixão da Missa de 
Domingo de Ramos de BC SS-01 ÍM-1 (1)1 , BC SS-01 ÍM-2 (H)l , BL SS-01 ÍM-1 (1)1 , BL SS-10 ÍM-3 
(B)l e MA SS-05 ÍM-2 (B)l ; 2) os Tractos da Missa dos Catecúmenos de Sexta-feira Santa, em MA SS- 
16 ÍM-2 V-l/V-2 (A)l . 

23 BARBOSA, Élmer Corrêa (org.). O ciclo do ouro: o tempo e a música do barroco católico; catálogo de 
um arquivo de microfilmes; elementos para uma história da arte no Brasil; Pesquisa de Élmer C. Corrêa 
Barbosa; acessória no trabalho de campo Adhémar Campos Filho, Aluízio José Viegas; Catalogação das 
músicas do séc. XVIII Cleofe Person de Mattos. Rio de Janeiro: PUC, FUNARTE, Xerox, 1978. p.255- 
257 e 261 (Turbas), p.269 (Tractos). 

24 DUPRAT, Régis e TRINDADE, Jaelson. Uma descoberta musicológica: os manuscritos musicais de 
Moji das Cruzes, c.1730. p.53. Os autores citam apenas as cópias dos Tractos, referidos no catálogo O 
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Em 1995, já era possível perceber maior relação entre os estilos empregados no 
Manuscrito de Piranga e no Grupo de Mogi das Cruzes, o que levou, em um artigo im- 
presso nesse ano, à suposição de que Faustino e Ângelo do Prado Xavier poderiam não 
ser os autores das composições do grupo mogiano e à conecção das obras representadas 
nesses documentos com a música portuguesa do século XVII: 

"[...] o Grupo de Mogi das Cruzes e o Manuscrito de Piranga, co- 
piados em notação proporcional, provavelmente na primeira metade do 
século XVIII, abrem a possibilidade de relação entre a prática musical 
brasileira desse período e o repertório português do século XVII, exis- 
tindo também a suposição de autoria portuguesa dessas obras. Esses 
manuscritos, importantes para o esclarecimento de questões ligadas à 
música religiosa brasileira e portuguesa dos séculos XVII e XVIII apre- 
sentam, no que tange à questão da autoria, um problema quase que ape- 
nas de cunho geográfico, tal é a semelhança das peças copiadas com 

25 

certo tipo de música seiscentista portuguesa." 

Foi a partir dessa perspectiva e da necessidade de um estudo mais amplo para a 
compreensão das questões envolvidas na documentação referida, que surgiu, em 1995, o 
projeto de pesquisa que culminou neste trabalho e em minha tese de doutorado (con- 
cluída em 2000), 26 dedicada ao estudo do estilo antigo em São Paulo e Minas Gerais, 
estilo esse que está presente na maioria das composições representadas no GMC. 27 Ob- 
servando algumas diferenças entre as cópias do Museu da Música e as versões executa- 
das por Vítor Gabriel, mas, principalmente, necessitando examinar as particularidades 
estilísticas e notacionais dos manuscritos recuperados em 1984, tornava-se imprescindí- 
vel um contato direto com os originais do GMC, para a obtenção de um conhecimento 
não apenas artístico, mas, principalmente, científico dessas composições. 28 



ciclo do ouro (vide supra), p.269, além de uma cópia da mesma composição da Orquestra Lira Sanjoa- 
nense, que informam estar catalogada em O ciclo do ouro, na p.217 (o correto é 271). 

25 CASTAGNA, Paulo. Musicologia brasileira e portuguesa: a inevitável integração. Revista da Socieda- 
de Brasileira de Musicologia, São Paulo, n.l, p.64-79, 1995. 

26 CASTAGNA, Paulo. O estilo antigo na prática musical paulista e mineira nos séculos XVIII e XIX. 
2000. 3v. 

27 O estilo antigo é aquele no qual são preservadas regras de composição utilizadas no século XVI, con- 
trapondo-se ao estilo moderno, no qual foram utilizadas técnicas composicionais oriundas principalmente 
da ópera e da música instrumental. 

28 Em meu primeiro contato com Jaelson Trindade, após uma conferência no Instituto de Estudos Brasi- 
leiros da USP em 22 de maio de 1995, manifestei a importância do estudo da documentação arquivada na 
então 9- Coordenadoria Regional/São Paulo do IPHAN, para a discussão das hipóteses levantadas, o qual, 
gentilmente, forneceu todas as informações necessárias para sua consulta. 
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O exame dos manuscritos do GMC, para o presente estudo, iniciou-se somente 
em novembro de 1995, em cuja oportunidade foi possível perceber que a complexidade 
do material era bem maior do que se poderia imaginar, com base nos trabalhos publica- 
dos por Jaelson Trindade e Régis Duprat. 29 A partir desse estudo, surgiu uma nova clas- 
sificação para as obras representadas no GMC. O material foi dividido em oito subgru- 
pos (para reunir aqueles que contivessem as mesmas obras), dezessete conjuntos (para 
reunir as cópias de aspecto uniforme) e vinte e nove folhas. 

No quadro 1 pode-se observar a descrição dos conjuntos de cópias com a indica- 
ção das composições presentes em cada uma delas e, no quadro 2, a descrição das com- 
posições representadas no GMC. Nos exemplos 1 a 16 encontram-se os incipit musicais 
das composições representadas no GMC, em notação moderna e, quando possível, com 
a restauração de partes perdidas, entre colchetes. 



Quadro 2. Conjuntos e composições representadas no Grupo de Mogi das Cruzes. As indicações refe- 
rentes aos conjuntos são: código do conjunto e número das folhas no GMC; transcrição do frontis- 
pício; indicação de copistas, local e data; partes disponíveis. As indicações referentes às composi- 
ções (sempre recuadas, na parte inferior das células) são: letra indicando a posição da composição 
no conjunto; autor; incipit latino; função cerimonial. 



GRUPOS 


CONJUNTOS E COMPOSIÇÕES 


GMC 1 


[C-l - f.l] - "Bradados a 4. para Domingo de / Ramos, e Sexta fr." da / Payxaõ. / De 
Faustino do Prado xavier." Frontispício de Faustino Xavier do Prado, sem indica- 
ção de copista musical, sem local, sem data: [B], sem texto aplicado à música 

A - [PEDRO DE CRISTO?] - Non in die festo [Fragmento dos Bradados (Turbas) 
da Paixão de Domingo de Ramos] 


[C-2 - f.2-3] - "Tiple a 4 Bradados p." Domingo de Ramos". Cópia (música e texto) de 

[Faustino Xavier do Prado?], sem local, sem data: S 
[C-3 - f.4-5] - "Altus a 4. Bradados Para Domingo de Ramos." Cópia (música e texto) de 

[Faustino Xavier do Prado?], sem local, sem data: A 
[C-4 - f.6] - "Bassus a 4. Bradados Para Domingo de Ramos." Cópia (música e texto) de 

[Faustino Xavier do Prado?], sem local, sem data: B 

A - [PEDRO DE CRISTO?] - Non in die festo [Bradados (Turbas) da Paixão de 
Domingo de Ramos] 

B - [ANÓNIMO] - Jesum Nazarenum [Bradados (Turbas) da Paixão de Sexta- \ 
feira Santa] ' 



Evidenciava-se, naquele momento, a necessidade de um contato mais intenso com a documentação e, 
por isso, solicitei oficialmente à 9- CR/SP-IPHAN a permissão para consultar periodicamente e transcre- 
ver os manuscritos durante o ano de 1996, a qual foi concedida, também oficialmente. 
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GMC2 


[C-Un - f.7-8] - "Altus a4". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: A | 

A - [ANÓNIMO] - Zelus Domus tuce [Primeira Antífona das Matinas de Quinta- 

feira Santa] j 

B - [ANÓNIMO] - Incipit Lamentatio Jeremiai Prophetaz [Primeira Lição das 
Matinas de Quinta-feira Santa] 

C - [ANÓNIMO] - In Monte Oliveti [Responsórios (9) das Matinas de Quinta- 
feira Santa] 


! GMC3 


[C-Un - f.9-12] - "Ex tratactu Sancti Augustini / De / Angelo Prado xavier" [ou "Ang. do 
Prado xavier"]. Cópia (música e texto?) de Angelo Xavier do Prado, sem local, sem 
data: SATB 

[MANUEL CARDOSO] - Ex tractatu Sancti Augustini... Exaudi, Deus [Quarta 
Lição das Matinas de Quinta-feira Santa] 


GMC4 


[C-l - f.13] - "Tiple a4. Profecias de Sexta fr." dapaixam 1." Profecia" . Cópia (texto) de 

[Faustino Xavier do Prado?], sem local, sem data: S 
[C-2 - f.14] - "Altus a 4. Para as Profecias de Sexta fr." da Paixam 1." profecia". Cópia 

(música e texto) de [Faustino Xavier do Prado?], sem local, sem data: A 
[C-3 - f.15-16] - ''Tractos para as profecias de Sexta fr." da Payxam. / De Faust." do 

Prado x.* 1 ". Cópia (música e texto) de Faustino Xavier do Prado, sem local, sem 

data: TB 

A - [ANÓNIMO] - Domine, audivi / Eripe me Domine [Primeiro e segundo Trac- 
tos da "Missa" de Sexta-feira Santa] 




[C-4 - f.17-21] - "Tractos para Sesta Fr." Santa a 4/Douzo / De / Thimoteo Leme / Ant 
Ant / Tractos para sexta Fr." santa a 4 / do uzo / Thenotio L[...]". Cópia (música e 
texto?) de Timóteo Leme [do Prado], sem local, sem data: TB 




A - [ANÓNIMO] - Domine, audivi / Eripe me Domine [Primeiro e segundo Trac- 
tos da "Missa" de Sexta-feira Santa] 

B - [ANÓNIMO] - Passio... secundum Joannem [Proêmio da Paixão de Sexta- 
feira Santa] 

C - [ANÓNIMO] - Quem quazritis? [Ditos de Cristo e Turbas da Paixão de Sexta- 
feira Santa] 

D - [ANÓNIMO] - Heu! Heu! Domine! [Estribilho da primeira parte da Procissão 

do Enterro de Sexta-feira Santa] 
E - [ANÓNIMO] - Pupillifacti sumus [Versículos da primeira parte da Procissão 

do Enterro de Sexta-feira Santa] 
F - [ANÓNIMO] - Sepulto Domino [Segunda parte da Procissão do Enterro de 

Sexta-feira Santa] 


i GMC5 


[C-Un - f.22] - "Tiple Para Sexta fr."". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: S 
[ANÓNIMO] - Jesum Nazarenum [Bradados (Turbas) da Paixão de Sexta-feira 

OdílLdJ 


\ GMC6 


[C-Un - f.23-24] - "Tiple a4". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: ST ' 
[ANÓNIMO] - Regina Cali laztare [Antífona de Nossa Senhora do Tempo Pascal] 


: GMC7 


[C-Un - f.25] - "Rabeca." Sem indicação de copistas, sem local, sem data: vl | 

[ANÓNIMO] - Kyrie, eleison [Ladainha (de Nossa Senhora? de Todos os Santos 
para a Bênção da Agua Batismal do Sábado Santo?)] 
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GMC8 


[C-l - f.26] - ''Tiple a duo". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: S [11 
[C-2 - f.27] - "Tiple 2." a4". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: S 2 
[C-3 - f.28] - "Altus a Duo 7 '. Sem indicação de copistas, sem local, sem data: A 
[C-4 - f.29] - "Tenor a 4". Sem indicação de copistas, sem local, sem data: T 

[ANÓNIMO] - Matais de incêndios [Cantiga ou vilancico para o Natal?] 1 



Quadro 2. Composições representadas no Grupo de Mogi das Cruzes. 



Sub- 
grupos 


Comnosicões 


Claves 


Armadu- 
ra 


Conjuntos 


C- 
1 


c- 

2 


c- 

3 


c- 

4 


GMC 1 


A - Turbas da Paixão de Dom. de Ramos 


Baixas 


Si bemol 


[B] 


S 


A 


B 


B - Turbas da Paixão de 6- Feira 


Baixas 


Si bemol 


[B] 


s 


A 


B 


GMC2 


A - 1- Antífona das Matinas de 5- Feira 


Alta 


Si bemol 


C-Un: A 


B - 1- Lição das Matinas de 5- Feira 


Baixa 


Natural 


C-Un: A 


C - Responsórios das Matinas de 5- Feira 


Baixa 


Natural 


C-Un: A 


GMC 3 


4- Lição das Matinas de 5- Feira 


Altas 


Si bemol 


C-Un: SATB 


GMC 4 


A - 12 e 22 Tractos de 6 a - Feira 


Altas 


Natural 


S 


A 


TB 


TB 


B - Proêmio da Paixão de 6- Feira 


Altas 


Natural 








TB 


C - Ditos de Cristo e Turbas de 6- Feira 


Altas 


Natural 








TB 


D - Procissão do Enterro - Estribilho 


Altas 


Natural 








TB 


E - Procissão do Enterro - 1- parte 


Altas 


Natural 








TB 


F - Procissão do Enterro - 2- parte 


Altas 


Natural 








TB 


GMC 5 


Turbas da Paixão de 6- Feira 


Alta 


Si bemol 


C-Un: S 


GMC 6 


Antífona de N. Senhora do Tempo Pascal 


Altas 


Si bemol 


C-Un: ST 


GMC 7 


[Ladainha (de N.S.? de Todos os Santos?)] 


violino 


Fá sustenido 


C-Un: vl 


GMC 8 


[Cantiga ou vilancico para o Natal?] 


Baixas 


Si bemol 


S [i] 


s 2 


A 


T 



Exemplo 1. GMC 1 (A) : C-l (f.l), Ç/l (f.2-3), (2-3 (f.4-5) e ÇA (f.6). PEDRO DE CRISTO?. Non in die 
festo [Bradados (Turbas) da Paixão de Domingo de Ramos]. A parte de T foi reconstituída com base 
em dez conjuntos do Museu da Música (Mariana - MG) e em cinco conjuntos da Orquestra Lira 
Sanjoanense (São João dei Rei - MG), constantes no. quadro 3. 
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Exemplo 2. GMC 1 (B) : C-2 (f.2-3), G3 (f.4-5) e Ç^4 (f.6); GMC 4 (C) : C-4 (f. 17-21). ANÓNIMO. 
Jesum Nazarenum [Bradados (Turbas) da Paixão de Sexta-feira Santa]. 
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Exemplo 3. GMC 2 (A) C-Un (f.7-8). ANÓNIMO. Zelus Domus tua; [Primeira Antífona das Matinas de 
Quinta-feira Santa]. 



[S]A 



[TB] 



r 



Ze - lus Do - mus tu 



co - me - dit me 



Exemplo 4. GMC 2 (B) C-Un (f.7-8). ANÓNIMO. Incipit Lamentatio Jeremia; Prophetaz [Primeira Li- 
ção das Matinas de Quinta-feira Santa]. 



1 



[S]A 



[TB] 



o i=r 



® o ° o 



In - ci - pit La - men-ta - ti - o Je - re-mi - as Pro - phe - ta?. 



Exemplo 5. GMC 2 (C) C-Un (f.7-8). ANÓNIMO. In Monte Oliveti [Responsórios (9) das Matinas de 
Quinta-feira Santa]. A única parte disponível no GMC é A, mas o incipit musical foi completado 
com base no manuscrito MM-25 da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Portugal), f. lv- 
13r. 
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Exemplo 6. GMC 3 C-Un (f.9-12). [MANUEL CARDOSO]. Ex Tractatu Sancti Augustini... Exaudi, 
Deus [Quarta Lição das Matinas de Quinta-feira Santa (primeira edição em 1648)]. 
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Exemplo 7. GMC 4 (A) : C-l (f.13), Ç/2 (f.14), ÇX3 (f.15-16) e ÇA (f.17-21). ANÓNIMO. Domine, 
audivi... / Eripe me, Domine... [Primeiro e segundo Tractos da Missa dos Pre-Santificados ou dos 
Catecúmenos de Sexta-feira Santa]. 
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Exemplo 8. GMC 4 (B) C-4 (f.17-21). ANÓNIMO Passio... secundum Joannem [Proêmio da Paixão de 
Sexta-feira Santa]. O incipit musical foi completado com base em manuscritos do Arquivo da Cúria 
Metropolitana de São Paulo (SP) cód. P 101 (B) C-l , do Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro II 
e Imperatriz Leopoldina (Pindamonhangaba - SP) sem cód. (B) [C-Un ] e do Museu da Música (Ma- 
riana - MG), cód. MA SS-16 [M-l (A) C-Unl . 
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Exemplo 9. GMC 4 (C) C-4 (f.17-21). ANÓNIMO. Quem quxritis? / Jesum Nazarenum [Ditos de Cristo 
e Turbas da Paixão de Sexta-feira Santa]. As Turbas também existem em GMC 1 (B) C-2 (f.2-3), G; 
3 (f.4-5) e G4 (f.6), mas as vozes S e A dos Ditos de Cristo foram reconstituídas apenas com base 
na análise da música das partes de T e B. 




Exemplo 10. GMC 4 (D) C-4 (f.17-21). ANÓNIMO. Heu! Heu! Domine! [Estribilho da primeira parte 
da Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa]. As vozes S e A foram reconstituídas com base no 
manuscrito n.368 do Museu Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas (SP) 
e no manuscrito BC SS-18 do Museu da Música de Mariana (MG). 
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Exemplo 11. GMC 4 (E) C-4 (f.17-21). ANÓNIMO. Pupillifacti sumus [Versículos da primeira parte da 
Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa]. As vozes S e A foram reconstituídas com base no ma- 
nuscrito n.368 do Museu Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas (SP). 
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Exemplo 12. GMC 4 (F) C-4 (f.17-21). ANÓNIMO. Sepulto Domino [Segunda parte da Procissão do 
Enterro de Sexta-feira Santa]. As vozes S e A foram reconstituídas apenas com base na análise da 
música das partes de T e B. 
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Exemplo 13. GMC 5 C-Un (f.22). ANÓNIMO. Jesum Nazarenum [Bradados (Turbas) da Paixão de 
Sexta-feira Santa]. 



[S]A 



[TB] 



1. Je- sum Na - za - re 



Exemplo 14. GMC 6 C-Un (f.23-24). ANÓNIMO. flegma Cíe/í toare [Antífona de Nossa Senhora do 
Tempo Pascal e Antífona da Coroação de Nossa Senhora no Domingo da Ressurreição]. As vozes A 
e B foram reconstituídas apenas com base na análise da música das partes de S e T. 



CASTAGNA, Paulo. Uma análise codicológica do Grupo de Mogi das Cruzes 



15 



S[A] 



T[B] 



^) z ^ r, —r.—£> T.—r.^-* — ^ -r» — ~ r .^-* — r. 0 — ~ — r. — r r- — a ~ p - r» • 

* [ r r r r r r f ~ " r r r * ~ r r r r r ~' ] 

_ p p p — p — ^ — O _ p — p 



r r' r r r 



Re-gi-na - ca>li, lie - ta-re, 



al - le - lu- ia, 



al- le - lu-ia, al- le - lu - ia: 



Exemplo 15. GMC 7 C-Un (f.25). ANÓNIMO. Kyrie, eleison [Ladainha (de Nossa Senhora? de Todos 
os Santos para a Bênção da Água Batismal do Sábado Santo?)]. 



[SA] 



[TB] 
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Exemplo 16. GMC 8 : C-l (f.26), (f.27), ÇX3 (f.28) e ÇA (f.29). ANÓNIMO. Matorá de incêndios 
[Cantiga ou vilancico para o Natal]. O acompanhamento (bx) foi reconstituído apenas com base na 
análise da música das partes de S m , S 2 , A e T. 
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A primeira constatação, a partir dos exames realizados, foi a existência, no 
GMC, de um conteúdo bastante diferente daquele descrito por Régis Duprat entre 1984- 
1986. Enquanto Duprat informava que "são cerca de 40 folhas de papel contendo seis 
diferentes peças religiosas e uma profana de pelo menos dois autores nominalmente 
citados", o exame dos manuscritos revelou a existência de apenas vinte e nove folhas 
(e não cerca de quarenta), contendo dezesseis peças diferentes (e não sete), com indica- 
ções de cópia (e não de composição), somente do texto (e não da música), realizadas por 
três copistas do texto nominalmente citados (e não dois), além de sete outros copistas do 
texto e dezesseis copistas musicais não identificados, que, em momento algum, foram 
referidos por Duprat. 

Os textos publicados entre 1984-1986 apresentaram, portanto, uma visão bas- 
tante incompleta das folhas de música encontradas nas capas do Livro de Foral. Tais 
trabalhos preocuparam- se, essencialmente, com o repertório que figurava na documen- 
tação, sem atentar para os detalhes cujo exame permitiria associá-los a fatores mais am- 
plos da prática musical religiosa no Brasil. As obras que não possuíam todas as partes 
vocais acabaram recebendo menor atenção, pois não poderiam ser impressas ou apre- 
sentadas em concertos públicos, únicos objetivos das ações efetivamente verificadas a 
partir de 1986. 

Paralelamente, enquanto Régis Duprat concluía, em 1985, que "[...] tal música 
constitui amostra eloquente do que se produziria nos grandes centros do Brasil colonial 



DUPRAT, Régis. Garimpo musical, p.ll. 
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[...]", a análise das obras, realizada em 1996, apontava para uma origem principal- 
mente portuguesa das composições (três correspondências puderam ser comprovadas, 
até o momento) e, portanto, não de música necessariamente produzida, mas principal- 
mente copiada e praticada no Brasil. 

Duprat não chegou a se referir, em suas publicações anteriores a 1998, ao tercei- 
ro copista, Timóteo Leme [do Prado], 32 e não detectou a existência do Proêmio da Pai- 
xão e dos Ditos de Cristo e Turbas da Paixão de Sexta-feira Santa de GMC 4 (B/C) , das 
unidades funcionais da Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa de GMC 4 (D/E/F) e 
de uma segunda composição para as Turbas da Paixão de Sexta-feira Santa em GMC 5 . 
A omissão da referência a Timóteo Leme e às obras acima referidas provavelmente de- 
correu do não exame ou da não consideração das folhas 17-22, justamente aquelas nas 
quais figuram dois géneros musicais exclusivos da tradição portuguesa - os Ditos de 
Cristo e a Procissão do Enterro - representando, o primeiro deles, a única ocorrência até 
agora documentada no Brasil. 

Talvez Duprat quisesse aludir, em seus textos, não exatamente a "cerca de 40 
folhas", mas a 'cerca de quarenta páginas'. De fato, esse musicólogo não se referiu às 
folhas 17-22, como vimos acima, mas também não citou as folhas 4 e 5, que contém o 
"Altus" dos Bradados (Turbas) da Paixão de Domingo de Ramos e de Sexta-feira Santa, 
de acordo com a menção publicada sobre tais obras: "i. Bradados a 4 para Domingo de 
/ Ramos e sexta fra da / Payxão / De Faustino do Prado Xavier. Partes de Tiple e Bas- 
suz. Falta a parte de Tenor e a de Alto". Por um lado, entre as vinte e nove folhas 
existem quinze páginas em branco (verso das f.3, 5, 9-11, 13-15, 22-24, 26-29) e quatro 
páginas utilizadas como frontispício (f.lr, 12v, 16v e 21v), totalizando trinta e nove 
páginas com música e quatro com os frontispícios, ou seja, cerca de quarenta páginas; 
por outro, Duprat não mencionou as folhas 4-5 e 17-22, referindo-se, portanto, a vinte e 
uma das folhas, ou seja, a cerca de quarenta páginas. 

Embora possa parecer um detalhe insignificante, a observação de "cerca de 40 
folhas", se fosse correta, representaria um substancial acréscimo de informações no 
GMC, em relação às vinte e nove folhas existentes. Como esse número foi bastante di- 
vulgado no meio musicológico brasileiro e internacional e mesmo em reportagens e 

31 Idem. Idem. p.16. 

32 Duprat citou Timóteo Leme somente em 1998. Cf.: ENCICLOPÉDIA da música brasileira. 1998, 
p.836. 

33 DUPRAT, Régis. Garimpo musical, p.ll. 
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concertos, estabeleceu-se a expectativa de uma quantidade de informações cerca de 
50% superior ao que realmente existe no Grupo. Paralelamente, Régis Duprat informou 
a existência de uma quantidade menor de obras e copistas, em relação ao número que 
realmente existe na documentação mogiana, inibindo a expectativa nesse setor. Por uma 
razão científica, é necessário, portanto, corrigir tais informações junto ao meio musico- 
lógico, esperando que estas possam estimular novas abordagens em relação ao GMC. 

A interrupção dos trabalhos, dez anos antes da apresentação desta nova perspec- 
tiva de análise, além da possibilidade de reiniciar, novamente com respaldo musicológi- 
co, os estudos referentes ao GMC, motivou o estabelecimento de nova colaboração com 
Jaelson Trindade, a partir de 1996. O primeiro resultado desse intercâmbio foi a elabo- 
ração de um artigo conjunto em 1996, 34 no qual as composições representadas no Grupo 
foram associadas à designação "música pré-barroca luso-americana" e ao estilo musi- 
cal maneirista português do século XVII. No presente trabalho, entretanto, foi abando- 
nada a expressão "pré-barroca" (devido à sua imprecisão e ao inevitável significado de 
'em direção ao barroco'), adotando-se o conceito de estilo antigo. 35 

Na publicação de 1996 foi questionada a autoria das composições sugerida por 
Trindade e Duprat em 1984 e proposta a discussão acerca da função profana ou religio- 
sa do Matais de incêndios de GMC 8 , mas também foi apresentada, pela primeira vez, a 
transcrição dos incipit musicais das obras, para permitir sua possível correspondência 
com outras cópias ibéricas ou americanas, ainda que, de lá para cá, a descrição das 
obras e mesmo a elaboração dos incipit tenham sido aprimorados. Além de novos dados 
históricos sobre a documentação e uma nova descrição das obras (incluindo aquelas 
omitidas por Régis Duprat), o trabalho apresentou a primeira relação de similaridade 
entre uma composição representada no Grupo - as Turbas de GMC 1 (A) - e a música de 



TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi das 
Cruzes. Data: Revista de Estúdios Andinos y Amazonicos, La Paz (Bolívia), n.7, p. 309-336, 1997. Esse 
texto também foi enviado, com pequenas alterações, para o n.2 da Revista da Sociedade Brasileira de 
Musicologia (São Paulo) que, por descuido editorial, publicou-o com sérias mutilações, entre elas, o corte 
ou supressão do texto (e não dos números de referência) das notas de rodapé n. 17-21 e n. 36-42, que fo- 
ram integralmente impressas na publicação boliviana. Por razões técnicas, o n.7 da revista Data acabou 
sendo publicado somente em 1997, mas este contém, em verdade, a primeira versão do texto e, desta 
feita, corretamente impresso. Cf.: TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca luso- 
americana: o Grupo de Mogi das Cruzes. Revista da Sociedade Brasileira de Musicologia, São Paulo, 
n.2, p.12-33, 1996. 

35 Cf.: CASTAGNA, Paulo. O estilo antigo na prática musical paulista e mineira nos séculos XVIII e 
XIX. Op. cit. 3v. 
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um manuscrito português, no caso, os "Ditos das Turbas para Domingo de Ramos", do 
Arquivo das Músicas da Sé de Évora. 

A publicação de 1996 apresentou, na verdade, uma pequena parcela das infor- 
mações decorrentes do exame da documentação arquivada na 9- CR/SP-IPHAN, e teve 
como principal finalidade estimular um maior debate em torno desses manuscritos. Tais 
exames não serão apresentados neste trabalho, em virtude de seu caráter técnico, mas as 
principais conclusões decorrentes dos mesmos serão expostas no item 4. 



3. Autoria e correspondência das composições 



Dentre as dezesseis composições representadas no GMC, oito correspondem a 
obras encontradas em outras fontes brasileiras e portuguesas (quadro 3): quatro delas 
correspondem diretamente a obras presentes em cópias dos séculos XVIII e XIX de 
acervos brasileiros de manuscritos musicais - GMC 1 (A) , GMC 1 (B) , GMC 4 (A) e 
GMC 4 (B) - 37 enquanto existem versões de GMC 4 (D) e GMC 4 (E) em acervos pau- 
listas e mineiros. 38 O GMC 2 (C) e o GMC 3 correspondem diretamente a fontes portu- 
guesas do séc. XVII, porém existem versões próximas de GMC 1 (A) no Arquivo das 
Músicas da Sé de Évora e na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

Considerar os seguintes códigos: 



ACMSP Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (SP) 

AMISP Arquivo Musical da Igreja de São Pedro (Rio de Janeiro - RJ) 

AMSE Arquivo das Músicas da Sé de Évora (Portugal) 

UFRJ/EM/Bib Biblioteca da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janei- 
ro (RJ) 

BGUC Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Portugal) 

CCLAC/MCG Museu Carlos Gomes, do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas 



36 Manuscrito da Sé de Évora, catalogado como "Turbas da Paixão segundo S. Mateus a 4", Manuscritos 
Avulsos, Prateleira VI, "Outra Música da Semana Santa", Manuscrito n.30 (autor anónimo). Cf. ALE- 
GRIA, José Augusto. Arquivo das músicas da Sé de Évora - Catálogo. Lisboa: Fundação Calouste Gul- 
benkian, 1973. p.56 e "incipit" musical, p.97. 

37 Existem cópias do GMC 1 (A) no Arquivo Musical da Igreja de São Pedro (Rio de Janeiro - RJ) e do 
GMC 1 (B) na Biblioteca da Escola de Música da UFRJ (Rio de Janeiro - RJ), cuja autoria, entretanto, foi 
atribuída, por Cleofe Person de Mattos, a José Maurício Nunes Garcia (1767-1830). Cf.: MATTOS, Cle- 
ofe Person de. Catálogo temático das obras do padre José Maurício Nunes Garcia. Rio de Janeiro: Mi- 
nistério da Educação e Cultura, Conselho Federal de Cultura, 1970. n.219 e 220, p.318-319. 

38 Existem dois conjuntos dos mesmos Heu! Heu! Domine! e Pupilli facti sumus de GMC 4 no Arquivo 
Aniceto da Cruz, em propriedade de Terezinha Aniceto (Piranga - MG), sem código, copiados respecti- 
vamente por Honorato de Magalhães (13 abr. 1876) e Antônio Lucio (6 abr. 1917), mas com troca entre 
as partes de S (TA/AAC) e T (GMC 4) e respectiva transposição de oitavas. Somente do Heu! Heu! Do- 
mine! existe uma versão no Museu Carlos Gomes do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas 
(SP), porém com sensíveis diferenças melódicas, além da troca de posição das partes vocais. 
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(SP) 

MHPPIL Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro II e Imperatriz Leopoldina (Pin- 

damonhangaba - SP) 
MMM Museu da Música (Mariana - MG) 

OLS Orquestra Lira Sanjoanense (São João dei Rei- MG) 

TA/AAC Arquivo Aniceto da Cruz, em propriedade de Terezinha Aniceto (Piranga 

-MG) 



Quadro 3. Correspondência entre composições encontradas no Grupo de Mogi das Cruzes e em cópias 
de dez acervos brasileiros e portugueses de manuscritos musicais. 



Código 


Texto 


Outras cópias consultadas 


GMC 1 (A) 


Non in die festo 


AMISP, sem cód. 
AMSE MS Avulso P 6 n.30 
BGUC MM-18, f.30v-38r 
MMM BC SS-01 [M-1 (I) C-2] 
MMM BC SS-01 [M-2 (H) C-Un] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-1] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-2] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-3] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-4] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-6] 
MMM BL SS-01 [M-1 (I) C-10] 
MMM BL SS-10 [M-3 (B) C-Un] 
MMM MA SS-05 [M-2 (B) C-Un] 
OLS, sem cód. - 1 (I) [C-1] 
OLS, sem cód. - 1 (I) [C-2] 
OLS, sem cód. - 1 (I) [C-3] 
OLS, sem cód. - 1 (I) [C-4] 
OLS, sem cód. - 1 (I) [C-5] 


GMC 1 (B) 


Jesum Nazarenum 


ACMSP P 101 (C) C-1 
MHPPIL, sem cód. (C) [C-Un] 
MMM LA SS-04 [M-2 C-Un] 
MMM MA SS-16 [M-1 (B) C-Un] 
UFRJ/EM/Bib, reg. o. 4133 - v. 3089 


GMC 2 (C) 


In Monte Oliveti 


BGUC MM-25, f.lv-13r 


GMC 3 


Ex Tractatu Sancti Augustini 


Livro de vários motetes (1648), f.51v-54r 


GMC 4 (A) 


Domine, audivi... / Eripe me, Domine... 


ACMSP P 253 (A) C-Un 
MHPPIL, sem cód. (A) [C-Un] 
MMM MA SS-16 [M-2 V-l (A) C-1] 
MMM MA SS-16 [M-2 V-l (A) C-2] 
MMM MA SS-16 [M-2 V-2 C-Un] 
OLS, sem cód. - II (A) [C-Un] 


GMC 4 (B) 


Passio... secundum Joannem 


ACMSP P 101 (B) C-1 
MHPPIL, sem cód. (B) [C-Un] 
MMM MA SS-16 [M-1 (A) C-Un] 


GMC 4 (D) 


Heu! Heu! Domine! 


TA/AAC, sem cód - 1 
TA/AAC, sem cód - II 
CCLAC/MCG 368 (A) 
MMM BC SS-18 (A) C-l/2/3/4 


GMC 4 (E) 


Pupillifacti summus 


TA/AAC, sem cód - 1 
TA/AAC, sem cód - II 
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A presença de seis composições do GMC também em outras fontes paulistas e 
mineiras indica, no mínimo, que tais obras tiveram grande difusão no Brasil nos séculos 
XVIII e XIX, mas também sugere que estas podem não ter se originado na Vila de Mogi 
das Cruzes. Além disso, a presença das composições GMC 2 (C) e GMC 3 em fontes 
portuguesas do séc. XVII comprova que, pelo menos, uma parcela das obras representa- 
das no GMC não foi escrita no Brasil no século XVIII. 

Nos estudos que haviam sido anteriormente realizados e mesmo na edição de 

39 

quatro das composições do GMC por Régis Duprat em 1999, a autoria de várias obras 
representadas na documentação mogiana foi atribuída aos seus copistas. 

O caso mais notório de incorreta atribuição de autoria no GMC é o do Ex Trac- 
tatu Sancti Augustini (Quarta Lição das Matinas de Quinta-feira Santa) de GMC 3 . 40 
Régis Duprat, em várias publicações nas quais mencionou essa obra, atribuiu sua auto- 
ria a Ângelo Xavier do Prado (c. 17 16- 1769). Ângelo, contudo, foi apenas o copista do 
manuscrito, como está explícito no frontispício do documento - "Ex tratactu Sancti Au- 
gustini de Angelo Prado Xavier" - o "de" significando posse dos papéis e não, necessa- 
riamente, autoria da música. Por essa razão, em publicações com Jaelson Trindade 
(1996 e 1997) 41 e na primeira gravação dessa obra no Brasil (1998), 42 indicamos autoria 
anónima. A partir de então, Régis Duprat passou a considerar a dúvida em um verbete 
da última edição da Enciclopédia da música brasileira, porém mantendo o nome de 
Ângelo como possível autor: 

"Nesse material [os manuscritos musicais do Grupo de Mogi das 
Cruzes] encontra-se um Ex tractatu Sancti Augustini, de discutível auto- 
ria de Angelo do Prado Xavier (1716-1769), seu irmão [de Faustino Xa- 
vier do Prado], que em 1743 residia em Santos em 1768 morava com ele 
em São Paulo." 43 



DUPRAT, Régis (org.). Música sacra paulista, p.1-24 

40 GMC 3 C-Un (f.9-12) - "Ex tratactu Sancti Augustini / De / Angelo Prado xavier" [ou "Ang. do Prado 
xavier"]. Cópia de Angelo Xavier do Prado, sem local, [anterior à década de 1760]: partes de SATB. 

41 1) TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré -barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi 
das Cruzes. Revista da Sociedade Brasileira de Musicologia, São Paulo, n.2, p. 12-33, 1996; 2) TRIN- 
DADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi das Cruzes. 
Data: Revista de Estúdios Andinos y Amazonicos, La Paz (Bolívia), n.7, p. 309-336, 1997. 

42 HISTÓRIA da música brasileira: Período colonial; Orquestra e coro Vox Brasiliensis; Ricardo Kanji 
(CD). São Paulo: Eldorado, n.946137, 1998. v.l, faixa 28. 

43 [DUPRAT, Régis]. "Faustino do Prado XAVIER". In: ENCICLOPÉDIA da música brasileira: popular, 
erudita e folclórica; a diversidade musical do Brasil em mais de 3.500 verbetes de A a Z. 2. ed. São Pau- 
lo: Art Editora / Publifolha, 1998. p.836. Régis Duprat foi o coordenador da seção "erudita" dessa publi- 
cação. 
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Finalmente, Duprat imprimiu a obra em 1999, indicando autor "anónimo", mas 
sem citar os trabalhos de 1996 e 1997 e a gravação de 1998, nos quais foi questionada a 
suposta autoria de Ângelo Xavier do Prado. O Ex Tractatu do GMC, entretanto, é uma 
das raras composições encontradas em manuscritos brasileiros do século XVIII, cuja 
autoria pode ser precisamente estabelecida. 

Graças à colaboração de Ivan Moody, 45 foi possível saber que esse Ex Tractatu 
é, na verdade, obra do compositor português e frei carmelita Manuel Cardoso (1566- 
1650), impressa no Livro de vários motetes (Lisboa: João Rodrigues, 1648) 46 e publica- 
da em notação moderna em 1968, por José Augusto Alegria. 47 Ora, a existência de uma 
edição do Ex Tractatu de Manoel Cardoso trezentos e trinta e seis anos antes da primei- 
ra atribuição de sua autoria a Ângelo Xavier do Prado, por Régis Duprat, é uma clara 
demonstração de que sempre será necessário maior prudência na sugestão de autoria 
para composições encontradas no Brasil, sobretudo aquelas em estilo antigo, como é o 
caso de quatorze dentre as dezesseis obras do GMC (cf. quadro 11). Mas a existência de 
uma edição em notação moderna da mesma obra, dezesseis anos antes do primeiro tra- 
balho de Duprat e vinte e oito anos antes de se começar a rejeitar essa atribuição, de- 
monstra que não será mais possível trabalhar em musicologia histórica, no Brasil, sem 
um contato maior com a produção musicológica portuguesa. 

No caso do GMC 2 (C) , não foi possível determinar a autoria, mas a música co- 
incide com aquela encontrada em uma cópia do século XVII ou XVIII, que pertenceu ao 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra (Portugal) e que hoje está arquivada na Biblioteca 



DUPRAT, Régis (org.). Música sacra paulista, p.1-7 

45 É necessário agradecer, aqui, a grande colaboração do compositor e pesquisador inglês Ivan Moody 
(residente em Lisboa), que gentilmente enviou-me informações sobre o Ex tractatu de Manuel Cardoso, 
publicado por José Augusto Alegria. 

46 CARDOSO, Manuel. LIVRO / DE VÁRIOS MOTETES / OFFICIO DA SEMANA SANCTA. / E 
OVTRAS COVSAS. /DIRIGIDO A REAL MAGESTADE DELREY / NOSSO SENHOR DOM IOAM O IV 
/DE PORTUGAL I [grav.] / COMPOSTO PELLO PADRE M. FR. MANOEL / CARDOSO. Religioso da 
Ordem de Nossa Senhora do Carmo. Natural / da Villa da Fronteira. / Com todas as licenças necessári- 
as. I EM LISBOA / Por João Rodrigues Impressor. Na officina de Lourenço de Anuers. Anno 1648. 
f.51v-54r. Existe um exemplar dessa publicação na Biblioteca do Passo Ducal de Vila Viçosa (Portugal), 
classificado como "Livro n.8 de música impressa didática e religiosa". Cf.: ALEGRIA, José Augusto. 
Biblioteca do Palácio Real de Vila Viçosa: catálogo dos fundos musicais organizado por José Augusto 
Alegria. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. p.143. Em 2000 consultei o exemplar do Paço 
Ducal, comprovando a correspondência e recolhendo novas informações para análise. 

47 CARDOSO, Manuel. Livro de vários motetes; transcrição e estudo de José Augusto Alegria. Lisboa, 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1968 (Portugália; Musica, série A, v.13), p. 88-92. A obra está intitulada, 
como na edição de 1648, 'Teria Quinta in Ccena domini - Lect. 4". 
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Geral da Universidade de Coimbra, corroborando a possível origem portuguesa das 
composições representadas no GMC. 

Embora não tenham sido encontradas outras correspondências diretas além da- 
quelas apontadas para GMC 2 (C) e GMC 3 , o Non in die festo (Turbas da Paixão de 
Domingo de Ramos) de GMC 1 (A) é muito semelhante às Turbas de D. Pedro de 
Cristo (7-1618), de um manuscrito da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, 
cód. BGUC MM- 18, f.30v-38r e aos "Ditos das Turbas para Domingo de Ramos", de 
um manuscrito do Arquivo das Músicas da Sé de Évora (Portugal) 49 (exemplo 17). 



Exemplo 17. Comparação entre as Turbas da Paixão de Domingo de Ramos de GMC 1 (A) (c.1-12) e 
versões manuscritas da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra e do Arquivo das Músicas da 
Sé de Évora (Portugal). 



Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Portugal), MM-25, f.lv-13r - sem indicação de copista, 
[Coimbra, séc. XVII ou XVIII]: partes de SATB. 

49 Manuscrito da Sé de Évora, catalogado como "Turbas da Paixão segundo S. Mateus a 4", Manuscritos 
Avulsos, Prateleira VI, "Outra Música da Semana Santa", Manuscrito n.30 (autor anónimo). Cf. ALE- 
GRIA, José Augusto. Arquivo das músicas da Sé de Évora - Catálogo. Lisboa: Fundação Calouste Gul- 
benkian, 1973. p.56 e "incipit" musical, p.97. 
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Régis Duprat, em trabalhos publicados a partir de 1984, atribuiu a autoria de 
GMC 1 (A) e GMC 1 (B) a Faustino Xavier do Prado, embora esse músico tenha se 
identificado apenas como copista do subgrupo GMC 1 . Paralelamente, Duprat não che- 
gou a comentar, em seus trabalhos, a atribuição da autoria dessas mesmas Turbas de 
GMC 1 (A) e GMC 1 (B) a José Maurício Nunes Garcia, sugerida por Cleofe Person de 
Mattos em 1970 (quatorze anos antes da localização do GMC, por Jaelson Trindade), 
com base em manuscritos da Escola de Música da UFRJ e da Igreja de São Pedro, am 



Os principais são: 1) DUPRAT, Régis. Antecipando a história da música no Brasil. Revista do Patri- 
mônio Histórico e Artístico Nacional, n.20, p.25-28, 1984; 2) DUPRAT, Régis & TRINDADE, Jaelson. 
Une découverte au Brésil: les manuscrits musicaux de Mogi das Cruzes, c.1730. Musique et influences 
culturelles réciproques entre VEurope et LAmerique Latine du XWf me au X)C me siècle: Boletim do The 
Brussels Museum of Musical Instruments, Bruxelles, n.16, p.139-144, 1986; 3) DUPRAT, Régis. 'As 
mais antigas folhas de música do Brasil". In: DUPRAT, Régis. Garimpo musical. São Paulo: Novas Me- 
tas LTDA. 1985, p.9-20. (Coleção ensaios, v.8); 4) DUPRAT, Régis e Trindade, Jaelson. Uma descoberta 
musicológica: os manuscritos musicais de Moji das Cruzes, c.1730. ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM MÚSICA, II, São João dei Rei, MG, 4 a 8 de dezembro de 1985. Anais. Belo Horizonte: 
DTGM da Escola de Música da UFMG, Orquestra Ribeiro Bastos de São João dei Rei, Sociedade Brasi- 
leira de Estudos do século XVIII; Belo Horizonte: Imprensa Universitária, 1987 [na capa: 1986]. p.49-54; 
5) DUPRAT, Régis (org.). Música sacra paulista. São Paulo: Arte & Ciência; Marília: Editora Empresa 
Unimar, 1999.p.8-16. 
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bos do Rio de Janeiro. Além disso, Régis Duprat desconsiderou a cópia das mesmas 
Turbas da Paixão de Sexta-feira Santa de GMC 1 (B) encontrada em ACMSP P 101 (C) 

52 

(cópia da década de 1770), no verso da qual localizou um Benedictus (das Laudes do 
Tríduo Pascal), cuja autoria atribuiu, em seu catálogo, a André da Silva Gomes (Mestre 
de Capela da Catedral de São Paulo), músico esse que também se identificou, no docu- 
mento, como copista e não como o compositor. 53 O único comentário de Duprat em 
relação ao manuscrito do ACMSP (cujas Turbas não foram catalogadas entre as obras 
de André da Silva Gomes), foi o seguinte: "Na página-título, além da rubrica autografa 
'Gomes ' no topo, à direita, há um acréscimo posterior que diz: 'E Paixão a 4 vozes '. 
Essa Paixão ('secundum Joannem'), está no verso de cada uma das partes." 54 

Ora, não existe uma indicação clara de autoria nos dezenove conjuntos aqui con- 
sultados com a mesma música das Turbas de GMC 1 (A) e nos oito conjuntos consulta- 
dos com a mesma música de GMC 1 (B) . O critério de atribuição de autoria utilizado 
por Régis Duprat - que defende a composição dessas duas obras por Faustino Xavier do 
Prado 55 - parece ser mais subjetivo que científico, pois as informações documentais 
contrárias a essa atribuição foram sistematicamente omitidas, para não entrarem em 
choque com a crença estabelecida. Duprat também não conheceu ou, pelo menos, não se 
referiu, em seus trabalhos, aos "Ditos das Turbas para Domingo de Ramos" do Arquivo 
das Músicas da Sé de Évora, que manifestam semelhança com a música de GMC 1 (A) , 
cuja descrição e incipit musical já haviam sido publicados por José Augusto Alegria em 
1973 (exemplo 17). 56 

A indicação de cópia (e não de composição) no frontispício de GMC 1 (A) , no 
qual se lê "de Faustino do Prado Xavier" (e não 'por Faustino...') 57 e a semelhança da 



51 MATTOS, Cleofe Person de. Op. cit, n.219 e 220, p.318-319. 

52 ACMSP P 101 (C) C-l - "Gomes /Benedictus per La / Sancta Hebdomada e Paixão a 4 Vozes". Cópia 
de [André da Silva] Gomes, sem local, [década de 1770]: partes de SATB, [org cif.]. 

53 Faustino Xavier do Prado (c. 1708-1800) e André da Silva Gomes conheciam-se. Faustino foi Cónego 
da Catedral de São Paulo desde 1760 e chegou a celebrar o próprio casamento de Silva Gomes em 1775. 
Cf.: OLIVEIRA, Clóvis de. André da Silva Gomes (1752-1844) "O mestre de Capela da Sé de São Pau- 
lo": Obra premiada no Concurso de História promovido pelo Departamento Municipal de Cultura, de São 
Paulo, em 1946. São Paulo: s.ed. [Empreza Gráfica Tietê S.A.], 1954. p.25-26. 

54 DUPRAT, Régis. Música na Sé de São Paulo colonial. São Paulo: Paulus, 1995. n.096, p.196. 

55 ENCICLOPÉDIA da música brasileira: popular, erudita e folclórica; a diversidade musical do Brasil 
em mais de 3.500 verbetes de A a Z. 2. ed. São Paulo: Art Editora / Publifolha, 1998. p.836. 

56 ALEGRIA, José Augusto. Arquivo das músicas da Sé de Évora - Catálogo, p.56 e incipit musical, 
p.97. 

57 9- SR/SP-IPHAN [GMC 1 C-l - f. 11 - "Bradados a 4. para Domingo de / Ramos, e Sexta fr." da / 
Payxaõ. /De Faustino do Prado xavier." Cópia de Faustino Xavier do Prado, [Mogi das Cruzes?, anteri- 
or à década de 1760]: parte de bx. 
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música de GMC 1 (A) com a composição de D. Pedro de Cristo (no manuscrito da Bi- 
blioteca Geral da Universidade de Coimbra), e com a composição anónima no manus- 
crito do Arquivo das Músicas da Sé de Évora, praticamente inviabilizam a possibilidade 
de sua autoria pelos Mestres de Capela de Mogi das Cruzes ou de São Paulo, sugerindo 
uma origem portuguesa de tais obras. 

4. Características físicas 
4.1. Metodologia de análise 

Os manuscritos do Grupo de Mogi das Cruzes, como já especificado na designa- 
ção proposta por Jaelson Trindade, não possuem um caráter documental único, reunindo 
diferentes cópias, copistas, marcas d'água, tipos de papel, tintas e mesmo diferentes 
padrões de deterioração. Embora exista tecnologia sofisticada para a análise de tintas, 
traços e características do papel, esse tipo de exame não foi realizado, em virtude do 
interesse quase exclusivo da 9- SR/SP- IPHAN, entre 1995-1999, pela transferência dos 
manuscritos para Mogi das Cruzes, em lugar da solicitação de análises desse tipo. Por 
essa razão, um exame mais prático dessas características foi realizado para se tentar 
compreender quais teriam sido os fatores comuns que determinaram a reunião dos pa- 
péis nas capas de couro do Livro de Foral da Vila de Mogi das Cruzes. 

Em primeiro lugar, é importante relembrar a informação de Jaelson Trindade, 
segundo a qual, o livro foi aberto em 1748, mas pode ter sido reencadernado em época 
posterior, não existindo certeza de que os manuscritos musicais foram encerrados na 
encadernação exatamente nessa data. Trindade acrescenta: "Localizar a ordem da Câ- 
mara de Mogi para encadernação do livro, daria pistas sobre o momento de desinteres- 
se e/ou desuso dessas folhas de música. Tudo indica, porém, que a encadernação data 

58 

da abertura do livro (1748)." 

A efetiva demonstração dos exames físicos realizados nos manuscritos em 1996 
exigiria a anexação de dezenas de imagens fac-similares, o que é praticamente inviável, 
em virtude da complexidade de seu tratamento técnico e das dimensões que este texto 
adquiriria. Por essa razão, todos os resultados foram convertidos em descrições, núme- 
ros e códigos. Os próximos parágrafos (em tipos menores) estão destinados a definir 
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cada um dos parâmetros investigados e a técnica utilizada em cada caso. No quadro 4 
estão representados os resultados de todas as análises, para cujo comentário serão aber- 
tos itens específicos. 

Subgrupos e conjuntos . As vinte e nove folhas do GMC foram organizadas, em 1996, de forma a 
reunir, em um mesmo conjunto, as cópias da mesma composição que apresentavam o maior grau de si- 
milaridade gráfica. Definidos os conjuntos, estes foram dispostos em uma ordem coerente em função do 
tempo litúrgico, posicionando-se, ao final, os conjuntos referentes às composições de função ainda não 
definida (a Ladainha e o Matais de incêndios). Os subgrupos foram codificados como GMC 1 , GMC 2 , 
etc, enquanto os conjuntos foram representados como C-l , C-2 , etc, utilizando-se C-Un no caso de 
conjunto único. Ressalte-se, apenas, que esses códigos não foram aplicados fisicamente aos manuscritos, 
mas apenas ao papel cartão utilizado para acondicionar cada uma das folhas. 

Folhas e partes . Após o ordenamento dos conjuntos, as folhas foram numeradas de 1 a 29, indi- 
cando-se, ao lado do número, a parte vocal correspondente. 

Marca d' água . As doze marcas encontradas foram medidas, descritas e associadas a um número, 
para permitir sua referência. Nem todos os papéis possuem marcas. 

Tipo de papel . Após a comparação da aparência do papel (e não das marcas d' água) utilizado 
para a confecção dos conjuntos e a detecção de semelhanças entre os conjuntos, foi atribuído um número 
diferente para cada tipo. 

Copista . Após a comparação entre as particularidades caligráficas observadas nas folhas e a 
detecção de semelhanças, foi atribuído um número diferente a cada padrão. Como estão especificados os 
nomes dos copistas Faustino Xavier do Prado em GMC 1 C-l (fl) e GMC 4 C-3 (f.15-16) , Ângelo Xavi- 
er do Prado em GMC 3 C-Un (f.9-12) e Timóteo Leme [do Prado] em GMC 4 C-4 (f.17-21) , a compara- 
ção entre os padrões caligráficos permitiu atribuir a cópia de alguns conjuntos a um desses copistas. As 
iniciais dos copistas identificados (FXP, AXP e TLP) estão entre parêntesis quando estes foram especifi- 
cados nos manuscritos e entre colchetes quando as cópias foram, aqui, atribuídas aos mesmos. 

Cor da tinta . Predominam apenas dois padrões: castanho (Ca) e preto (Pr), que podem aparecer 
na música (Mús), no texto (Tex), ou em ambas (nesse caso, está registrada somente a cor utilizada). 

Posição no Livro Foral . Ao serem retiradas das capas de couro do Livro de Foral da Vila de 
Mogi das Cruzes, em 1984, a posição das folhas foi registrada de forma um tanto confusa, por meio de 
números e letras (indicando frente e verso), aplicados a lápis nas próprias folhas. Esses códigos foram 
aqui preservados, devido à sua existência nos manuscritos, mas serão discutidos adiante. À f.4, oferecida 
ao então SPHAN/Pró-Memória por Jurandir de Campos, não foi aplicado, portanto, o mesmo código 
acima descrito, mas a data '"1748-50", cujo significado é desconhecido. 

Padrão de deterioração . A ação da umidade, do manuseio, a atividade de insetos e outros fatores 
normalmente resulta em perfurações e danos que geram um padrão, um desenho característico, espécie de 
"impressão digital" de cada folha. Esses padrões foram identificados e numerados, mas, quando existe 



TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi das 
Cruzes. Data: Revista de Estúdios Andinos y Amazonicos, La Paz (Bolívia), n.7, p. 309-336, 1997. 
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uma certa semelhança entre eles, esta foi indicada pela utilização do mesmo número, seguido de uma, 
duas ou três linhas à sua direita, para indicar o progressivo afastamento do padrão inicialmente cataloga- 
do. Nesses casos, o padrão variante sempre assemelhava-se a outro definido, o que foi indicado pelo sinal 
"=". Informações complementares às f.21 e 29 indicam que estas possuem a marca da capa e da contraca- 
pa do Livro de Foral, à qual estiveram coladas até 1984. 



Quadro 4. Resultado das análises físicas realizadas no Grupo de Mogi das Cruzes em 1996. 
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Não foi tarefa muito simples analisar todas essas variáveis ao mesmo tempo. A 
complexidade dessas informações sempre aponta para a necessidade de novos exames 
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nos manuscritos por parte de um número maior de interessados, para se tentar aumentar 
a precisão das análises realizadas e para levantar novos parâmetros analíticos que pos- 
sam esclarecer os fenómenos em questão. Mesmo assim, foi possível chegar a alguns 
resultados, que serão expostos e discutidos em cinco blocos (itens 4.2 a 4.7): 



1. Utilização como suporte da encadernação 

2. Subgrupos, conjuntos e partes 

3. Marcas d' água 

4. Tipo de papel 

5. Copista e cor da tinta 

6. Padrão de deterioração e posição na encadernação do Livro de Foral 
4.2. Utilização como suporte da encadernação 



Utilizar papéis velhos como preenchimento de encadernações foi uma prática 
comum na Europa e América, antes do surgimento das capas de papelão, no século 
XIX. Vários pesquisadores relataram a existência de papéis antigos em encadernações 
do século XVIII (incluindo o próprio Jaelson Trindade), como velhos documentos, 
treslados inutilizados, rascunhos que perderam a função e, de maneira geral, quaisquer 
registros cujas informações não tinham mais significado prático, valendo apenas como 
papel velho. Francisco Curt Lange, por exemplo, informa sobre a localização de um 
material semelhante em Caeté (MG): 

"[...] Em um livro da Semana Santa, que abarca o serviço de 
Quinta- feira até Sábado, feito a mão e descoberto pelo engenheiro Sílvio 
de Vasconcelos em Caeté (antiga Vila Nova da Rainha), empregou-se, 
como material de preenchimento para as respectivas capas, possivel- 
mente em uma reencadernação, um sem número de folhas dos velhos li- 
vros de relação de gastos da igreja. [...]" 59 

A utilização de música como papel velho para encadernação foi verificada tanto 
em códices manuscritos quanto em livros impressos, neste caso, até mesmo no século 
XIX: cheguei a adquirir, em um antiquário, um livro impresso em 1855, no qual foi uti 



"[...] En un libro de Semana Santa que abarca el Servido de Quinta-feira hasta Sabbado, hecho a 
mano, y descubierto por el Ingeniero Sylvio de Vasconcellos en Caeté (antigua Villa Nova da Rainha) se 
empleó como material de relleno para las respectivas tapas, posiblemente en una reencuadernación, un 
sinnúmero de hojas de los viejos libros de relación de gastos de la iglesia. [...]" Cf.: LANGE, Francisco 
Curt. La música en Minas Gerais: un informe preliminar. Boletín Latino Americano de Música, Rio de 
Janeiro: ano 6, n.6, p.419, abr. 1946. 
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lizada, como reforço da lombada, uma tira de partitura. No Museu do Livro da Bibli- 
oteca dos Bispos de Mariana existem quinze volumes impressos em Veneza (Itália), 
entre 1738-1758, os quais apresentam capas de couro branco do século XVIII, em cujas 
lombadas foram utilizadas tiras de papel de música para reforço das costuras. Mesmo 
tendo sido editados em épocas diferentes, todos esses volumes receberam tiras de anti- 
gas partes de baixo contínuo, copiadas pelo mesmo copista, com fragmentos de textos 
latinos: música religiosa, portanto. Talvez esses volumes tenham sido reencadernados 
conjuntamente ainda no século XVIII, antes mesmo de serem transferidos para o Brasil. 
Os exemplares em questão são os seguintes: 

Theologia Dogmática Et Moralis, Ad usum Seminarii Catalaunensis . [...] Venetiis: ex 
Typographia Balleoniana, 1746-1747. 8v. [15,5 x 8,3 cm, BBM-ML, n.3449- 
3456] 

Tractatus Theologici quos in Scholis Sorbonicis dictavit D. Carolus Witasse [...] Vene- 
tiis: Joannem Baptistam Recurti, 1738. 7v. [23,5 x 17,0 cm, BBM-ML, n.3220- 
3226] 

De Caritate Virtute Theologica, eusque natura, multiplici actu, perfectione, prcecepto 
[...] Venetiis: Simon Occi, 1758. 2v. [23,3 x 17,3 cm, BBM-ML, n.3218-3219] 

Trattato delia regola prossima delle azioni umane nella scelta delle opinione [...] Ve- 
nezia: Simone Occhi, 1758. 2v. [25,8 x 18,8 cm, BBM-ML, n.3380-3381] 

Folhas de música em capas de códices do século XVIII também não foram in- 
comuns. Musicólogos têm relatado, formalmente ou informalmente, casos desse tipo na 
Europa e América, destacando-se a localização por Piotr Nawrot, em um códice bolivi- 
ano, de várias folhas de música em estilo antigo, e a localização por Guillermo Mar- 
chant, em um códice chileno, de uma única folha de cantochão, em notação aquitana do 
século XI. 61 Exemplo histórico notável foi a localização de um pergaminho do século 
XIII, com a música de seis cantigas de amigo de Martin Codax, localizado em c.1913 



Nessa tira de música, de 21,2 x 5,0 cm, são visíveis nove pentagramas, provavelmente de uma ópera do 
século XVIII, em razão de certos "clichés" melódicos, observando-se, ainda, as palavras "amar non só". 
O exemplar, adquirido em 21 de agosto de 1998 na "Livraria Antiquários e Encadernação O Belo Artísti- 
co" (R. Estados Unidos, 1429, São Paulo - SP), possui, no frontispício, o carimbo "p. Arcângelo di S. 
Pietro / Carmelitano Scalzo" e, na folha de guarda, o carimbo "P. FREI ARCÂNGELO BINDI / da Or- 
dem de Nossa Senhora / do Carmo reformado /SUL DE MINAS / (Brazil ) BOM JESUS DO CÓRREGO / 
CAMBUHY." O frontispício é o seguinte: OPERE / DEL P. / PAOLO SEGNERI / DELLA COM- 
PAGNIA DI GESÚ / VOLUME II. / IL CRISTIANO INSTRUITO NELLA SUA LEGGE. / EDIZIONE 
STEREOTIPA / TORINO / PER GIACINTO MARIETTI / TIPOGRAFO-LIBRAIO / 1855. 1007p. 
[21,2 x 13,6 cm]. 

61 Esses relatos foram-me transmitidos pessoalmente pelos citados musicólogos, respectivamente em 
Santa Cruz de la Sierra (Bolívia), em maio de 1998 e em Santiago do Chile, em outubro de 1997. 
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pelo livreiro madrileno Pedro Vindel, como preenchimento da capa de um códice do 
século XIV. 62 

No Brasil, os relatos sobre a presença de música no interior de encadernações 
antigas não foi muito grande. A quase totalidade dos códices de arquivos institucionali- 
zados já foram reencadernados no século XX e, se neles foram utilizados papéis de mú- 
sica, a maioria está irremediavelmente perdida, sendo muito pequena a quantidade de 
códices com encadernações do século XVIII ainda disponível no Brasil. O único caso 
de localização de manuscritos musicais em um códice brasileiro até agora relatado, afo- 
ra o GMC, é o de três fragmentos de cópias da Missa n.2 de Francesco Feo (Nápoles, 
1685 - idem, 1745). De acordo com a identificação da pasta onde estão arquivados, no 
Museu da Música de Mariana, 63 esses fragmentos foram encontrados no interior da capa 
de um livro de 1722 (não se sabe se impresso ou manuscrito), do qual não foram regis- 
tradas maiores informações, além das que se seguem: "Partes muito antigas de missa 
encontradas dentro da capa de um livro de 1722 - Encontradas por P. e Flávio C. Ro- 
drigues e Efraim Leopoldo Rocha". 

Além dos casos acima descritos, existem notícias históricas que comprovam a 
utilização frequente de antigos manuscritos musicais para o preenchimento de encader- 
nações, como a que foi registrada pelo jesuíta tirolês Antônio Sepp (1655-1773). Em 
1691, esse autor escrevia sobre seu trabalho missionário nas aldeias indígenas localiza- 
das junto aos rios Uruguai e Paraná, sob administração dos jesuítas espanhóis. Ao dis- 
correr sobre a prática musical religiosa em tais aldeias, Sepp observou que a música lá 
executada era muito antiga (assim como aquela que ouvira em Sevilha e Cádiz, na Es- 
panha) e que os músicos dessas regiões desconheciam técnicas ligadas ao estilo moder- 
no do século XVII. Além de diferenciar os dois estilos, de uma maneira tão eficaz 
quanto poética, Sepp informa, neste fragmento, que a utilização de velhos papéis de 
música para encadernação de novos volumes era uma prática corrente em sua época: 

"[...] Os missionários me enviam seus músicos de todos os pontos 
cardeais e de mais de cem milhas de distância, para que eu os instrua 
nessa arte [ou seja, o estilo moderno], que é completamente nova para 
eles e difere da velha música espanhola que eles têm, como o dia da 



FERREIRA, Manuel Pedro. O som de Martin Codax: sobre a dimensão musical da lírica galego- 
portuguesa (séculos XII-XIII); prefácio de Celso Ferreira da Cunha. Lisboa: Unisys / Imprensa Nacional 
- Casa da Moeda, 1986. XIX, 221p. 

63 Museu da Música de Mariana, A5 Gl P13 [f.1-21 - "Messa 2." de Feo / Tromba Secunda". Sem indica- 
ção de copista, sem local, [2- metade do século XVIII]: partes de [vl] (Kyrie), bx (Gloria). 
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noite. Até agora, não sabiam nada sobre nossas divisões de compassos, 
nada sobre a proporção tripla e nada sobre as cifras 7-6, 4-3, etc. Até 
hoje, os espanhóis - como vi em Sevilha e Cádiz - não têm colcheias, nem 
fusas, nem semifusas. Suas notas são todas brancas: as semibreves, as 
mínimas e as semínimas, que são parecidas com as notas quadradas da 
velha música litúrgica. E música antiquíssima, como os livros velhos dos 
quais os copiadores da Província alemã possuem caixotes inteiros e que 
utilizam para encadernar novos autores. [...]" 64 

4.3. Subgrupos, conjuntos e partes 

Apesar de existirem vários conjuntos incompletos (com uma ou mais vozes au- 
sentes), os conjuntos referentes aos subgrupos GMC 1 , GMC 3 , GMC 4 , GMC 6 e 
GMC 8 completam-se totalmente ou quase totalmente entre si (somente os subgrupos 
GMC 2 e GMC 5 contém conjuntos com uma única parte). Esse dado é extremamente 
significativo, pois indica que, antes de terem sido utilizados como preenchimento da 
capa e contracapa do Livro de Foral, esses papéis foram mantidos juntos com objetivo 
funcional, ou seja, a direção e o canto das obras neles representadas. 

Além disso, a conclusão acima praticamente afasta a possibilidade de tais folhas 
terem sido armazenadas como papéis embaralhados, já distantes de sua situação funcio- 
nal, uma vez que estes preservaram, mesmo após sua transformação em mero preenchi- 
mento da encadernação, uma certa coerência arquivística. Utilizando uma analogia, a 
diferença entre os casos extremos acima descritos corresponderia à mesma diferença 
observada entre a preservação conjunta de peças de um mesmo "quebra-cabeça" e a 
preservação conjunta de peças de "quebra-cabeças" diferentes. A documentação mogia- 
na encontra- se na primeira categoria. 

4.4. Marcas d 'água 



As traduções disponíveis desse trecho nem sempre atentaram para os significados musicais das infor- 
mações apresentadas por Sepp. A versão acima apresentada foi modificada com base nas três seguintes 
traduções: 1) SEPP, Anthony & BEHME, Antony. An Account of a Voyage From Spain to Paraquaria 
[...]. Níirnberg: s.ed., 1697. p.658; 2) SEPP Antonio. Relación de viaje a las misiones jesuíticas. Buenos 
Aires: EUDEBA Editorial Universitária, (edición crítica de las obras dei padre Antonio Sepp S. J. misio- 
nero en la Argentina desde 1691 hasta 1733 a cargo de Werner Hoffmann), 1971. p. 207-208; 3) SEPP, 
Padre Antônio. Viagem às missões jesuíticas e trabalhos apostólicos: nota Rubens Borba de Morais; 
introdução Wolfgang Hoffmann Harnish; tradução A. Raymundo Schneider. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia; 
São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 1980 (Reconquista do Brasil: nova série, v.21). Cap. VIII 
(De como estão organizadas as aldeias dos índios convertidos), p.138. 



CASTAGNA, Paulo. Uma análise codicológica do Grupo de Mogi das Cruzes 



33 



O trabalho relativo às marcas d' água é, certamente, um dos mais complexos. A 
determinação da data de fabricação do papel por características da marca d'água, de- 
pendente de bibliografia especializada, já representaria, em si, um trabalho à parte. Por 
essa razão, a própria CR/SP-IPHAN não solicitou exames dessa natureza, optando, Jael- 
son Trindade, por realizar uma análise comparativa de caráter mais prático, ou seja, 
associando as datas aplicadas a papéis de arquivos paulistas (processos, registros, car- 
tas, etc.) às marcas d' água utilizadas, em verdade, procedimento mais adequado ao caso, 
haja vista o tempo decorrido entre a fabricação do papel e seu uso efetivo. 

Por outro lado, a obtenção de dados suficientes que permitam o estabelecimento 
de uma curva de probabilidades para as datas de maior e menor frequência relativas a 
cada marca requer o exame de milhares de folhas apenas com esse fim, tarefa que foi se 
mostrando inviável no decorrer do trabalho. Tais fatores acabaram determinando a refe- 
rência às marcas d' água mais como identificadores dos papéis que, propriamente, data- 
dores. A relação das doze marcas representadas no GMC, a indicação das folhas nas 
quais aparecem, suas medidas e uma breve descrição podem ser observadas no quadro 
5: 



Quadro 5. Marcas d' água observadas no Grupo de Mogi das Cruzes. 



N- 


Folhas 


Conjuntos 


Maior 


Maior 


Descrição 






e partes 


Altura 


Largura 
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1 


1 


GMC 1 C-l [B] 


8,2 cm 


2,3 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior e o 
número 4 dentro do círculo inferior 


2 


2 


GMC 1 C-2 (S) 


8,1 cm 


2,4 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior e 
letra S dentro do círculo inferior. O 
Tamanho dos círculos e da cruz é 
idêntico ao da marca 1 


3 


5 


GMC 1 C-3 (A) 


7,4 cm 


2,4 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior e 
número 2 dentro do círculo inferior 


4 


14 


GMC 4 C-2 (A) 


8,6 cm 


2,5 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior e 
número 4 sob o círculo inferior 


5 


22 


GMC 5 C-Un (S) 


8,3 cm 


2,4 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior, 
iniciais CB dentro do círculo central e 
letra I dentro do círculo inferior - ta- 
manho pequeno 


6 


27 


GMC 8 C-l (S 2 ) 


9,9 cm 


2,3 cm 


Idem supra - tamanho grande 


7 


9 
12 


GMC 1 C-Un (S) 
GMC 1 C-Un (B) 


7,8 cm 


4,2 cm 


Três círculos verticalmente justapostos, 
com cruz sobre o círculo superior, este 
com um leão de cada lado 


8 


28 


GMC 8 C-l (A) 


9,4 cm 


7,2 cm 


Flor de lis sob coroa de marquês 


9 


17 
19 
21 


GMC 4 C-4 (T) 
GMC 4 C-4 (B) 
GMC 4 C-4 (B) 


15,3 cm 


7,1 cm 


Flor de lis sob coroa de marquês e 
sobre letra B. 


10 


26 


GMC 8 C-l (S [1] ) 


11,0 cm 


9,7 cm 


Flor de lis sob coroa de marquês e sobre 
iniciais GIVSTO. Em papéis de outros 
arquivos aparece associada à marca n. 1 1 


11 


29 


GMC 8 C-l (T) 


13,1 cm 


12,5 cm 


Coroa sobre escudo português, ladeado 
por homens com bandeiras e com balança, 
abaixo e à direita. Em papéis de outros 
arquivos aparece associada à marca 
n.10 


12 


25 


GMC 7 C-Un (vl) 


1,6 cm 


5,7 cm 


Iniciais AMC 



As informações relativas à datação prática dessas marcas são, até o momento, 
bastante precárias, mas vale sua menção, ao menos como registro dessa própria precari- 
edade. Das doze marcas constatadas no GMC, somente quatro foram localizadas em 
outros papéis. Jaelson Trindade localizou a marca n.7 "em um ofício da Câmara de Mo- 
gi das Cruzes datado de 1724 e em inventários post mortem de Mogi das Cruzes data- 
dos de 1723, 1725 e 1732". 65 a marca n.l 1 "em documentos emitidos no Rio de Janeiro, 
1743; na cidade de São Paulo, 1735; e na vila de Sorocaba, 1738" 66 e as marcas n.10 e 

67 

11 "em um documento do arquivo cartorial de Ouro Preto (MG), datado de 1748". 



TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi das 
Cruzes. Data: Revista de Estúdios Andinos y Amazonicos, La Paz (Bolívia), n.7, p. 309-336, 1997. 

66 Idem, ibidem. 

67 Idem, ibidem. 
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A partir de uma pesquisa do ex-aluno do Instituto de Artes da UNESP, João 
Bernardo Filho, a marca n.8 foi localizada em três processos de 1750 e em um processo 
de 1757; a marca n.10 em um processo de 1747, em dois de 1754 e em um de 1755; a 
marca n.ll foi localizada em dois processos de 1754 (os mesmos nos quais também 
aparece a marca n.10), em um de 1756 e em um de 1757. 68 Após a consulta de dezenas 
de documentos, sobretudo no Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana (MG) e 
no Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, entre outros, minha contribuição não 
foi muito substancial, encontrando (em uma pesquisa com o próprio Trindade) apenas 
as marcas n.10 e 11 no "Borrador em que lanço todas as cartas que escrevo", de Antô- 
nio Gomes Ferrão Castel Branco (iniciado em 1749), 69 mas que comprova, definitiva- 
mente, que essas duas marcas eram impressas, pelo fabricante, na mesma folha de pa- 
pel, antes que a mesma fosse cortada para a confecção de livros ou para a venda em 
separado. 

Sem considerar a frequência, devido à falta de representatividade estatística, 
observe-se, no quadro 6, as datas-limite constatadas para a utilização de papéis com as 
marcas n.7, 8, 10 e 11, considerando- se que, em livros ou folhas duplas, as marcas n.10 
e 11 podem aparecer associadas, ou seja, uma em cada folha, sendo, portanto, equiva- 
lentes como datadores: 



Quadro 6. Datas-limite das marcas d' água do Grupo de Mogi das Cruzes. 



Marcas 


Datas-limite 


7 


1724-1732 


8 


1750-1757 


10 


1735-1756 


11 


1738-1757 



A única conclusão possível, frente a estas escassas informações, é a concentra- 
ção da marca n.7 nas décadas de 1720 e 1730, da marca n.8 na década de 1750 e das 



Em 1997, propus esse projeto ao ex-aluno do Instituto de Artes da UNESP, João Bernardo Filho que, 
de fato, trabalhou durante um semestre com papéis da série "Processos Gerais Antigos" do ACMSP, com 
positivos resultados. João Bernardo, entretanto, interessando-se pelo assunto, acabou deixando o Brasil 
no ano seguinte, para especializar-se exatamente na pesquisa de marcas d' água, em uma universidade 
espanhola, interrompendo o trabalho no ACMSP. Os resultados foram apresentados por ele sob a forma 
de relatório. Todas as marcas coincidentes com aquelas constatadas no GMC foram encontradas em pro- 
cessos criminais de Santos (SP), na pasta 01-03-03. 

69 "Borrador em que / Lanço todas as cartas q / escrevo, principiado / em o 1." de Agosto de 1749, es- 
tando na Bahia", de Antônio Gomes Ferrão Castel Branco. 225p. Biblioteca particular de José Mindlin 
(código B-18-b), a quem agradecemos pela consulta. 
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marcas n. 10/11 nas décadas de 1730, 1740 e 1750. Diante dessa constatação, fica evi- 
dente não existirem dados estatísticos significativos para situar a cópia e, menos ainda, 
a "composição" das obras do GMC em "c.1735", como propuseram Régis Duprat e Ja- 

70 

elson Trindade em 1986. Além disso, as próprias marcas, de acordo com esses dados, 
exibem faixas cronológicas heterogéneas, para se imaginar que os papéis mogianos fo- 
ram todos copiados em um período tão restrito. As marcas estudadas, em verdade, es- 
parramam-se por quatro décadas (início da década de 1720 - final da década de 1750) e 
a prudência, neste caso, recomenda, no máximo, a datação genérica pela expressão an- 
terior à década de 1 760. 

O fato de Faustino Xavier do Prado, um dos copistas do Grupo, ter atuado como 
Mestre de Capela em Mogi das Cruzes entre 1729- 1734, 71 foi considerado por Trindade 
um dos mais importantes fatores para a datação que, propriamente, as décadas sugeridas 
pelas marcas d'água. Trindade acrescenta, no trabalho de 1984, que a observação da 
caligrafia de Faustino em diferentes períodos sugere, para a caligrafia das cópias mogi- 
anas, uma época próxima à década de 1730. Por outro lado, ainda que escassos, os da- 
dos referentes às marcas d' água não podem ser desprezados, esperando-se que seja pos- 
sível a continuidade de investigações nessa área, dirigidas à obtenção de uma maior 
representatividade estatística. 

Independentemente de representarem um recurso auxiliar à datação, as marcas 
também funcionam como elementos de identificação. A análise das marcas, em relação 
a esse aspecto, indica, em princípio, uma procedência muito variada dos papéis, pois a 
existência de doze marcas em vinte e nove folhas representa uma taxa muito alta (uma 
média de duas marcas para três folhas), incomum nos demais papéis de música copiados 
no Brasil nos séculos XVIII e XIX. A falta de informações em relação às marcas 1-6, 9 
e 12 não permite, infelizmente, maiores considerações sobre as mesmas, pois a possibi- 
lidade de associações entre várias delas (lembre-se que, em papéis de outros arquivos, 
as marcas n.10 e 11 são encontradas nos mesmos documentos) diminuiria a variedade 
sugerida pela existência de doze marcas. Tais marcas demonstram somente a utilização 



DUPRAT, Régis e TRINDADE, Jaelson. Uma descoberta musicológica: os manuscritos musicais de 
Moji das Cruzes, c. 1730. ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM MÚSICA, II, São João dei 
Rei, MG, 4 a 8 de dezembro de 1985. Anais. Belo Horizonte, DTGM da Escola de Música da UFMG, 
Orquestra Ribeiro Bastos de São João dei Rei, Sociedade Brasileira de Estudos do século XVIII. Belo 
Horizonte, Imprensa Universitária, 1987 [na capa: 1986]. p.49-54. 

71 TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré -barroca luso-americana: o Grupo de Mogi das 
Cruzes. Op. cit., p.309-336. 
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do mesmo papel em GMC 3 C-Un , em GMC 4 C-4 e em pelo menos duas folhas de 
GMC8C-leC-4) . 

4.5. Tipo de papel 

Este parâmetro mostrou-se complementar e mais eficaz do que as marcas d' água 
como elemento de identificação, pois as marcas estão presentes em apenas quinze das 
vinte e nove folhas, enquanto o exame do tipo de papel acabou fornecendo uma infor- 
mação objetiva para cada uma delas. Os dez tipos detectados não deixam de representar, 
também, uma grande variedade na procedência dos documentos (com uma média apro- 
ximada de um tipo de papel para cada três folhas). Por outro lado, os tipos utilizados 
demonstram uma heterogeneidade somente na constituição dos conjuntos de GMC-1 , 
mas uma grande homogeneidade nos demais, incluindo GMC 8 , cujas marcas d'água 
são diferentes. Além disso - e essa foi a principal constatação - é rara a utilização do 
mesmo tipo de papel em conjuntos diferentes, observando-se a existência de oito 
GQTPs (grupos quanto ao tipo de papel), como se pode observar no quadro 7: 



Quadro 7. Grupos quanto ao tipo de papel (GQTPs) no Grupo de Mogi das Cruzes. 



GQTP 


Subgrupos 


Código do 


Copistas 


Folhas 




e conjuntos 


tipo de papel 


Música 


Texto 




1 


GMC-1 


1-3 


1-3 


1-2 


1-6 


2 


GMC-2 e GMC-3 


4 


4-5 


3-4 


7-12 


3 


GMC-4 C- 1/2/3 


5 


2, 6-8 


2 


13-16 


4 


GMC-4 C-4 


6 


9 


5 


17-21 


5 


GMC-5 


7 


10 


6 


22 


6 


GMC-6 


8 


11 


7 


32-24 


7 


GMC-7 


9 


12 


8 


25 


8 


GMC-8 


10 


13-16 


9/10 


26-29 



De certa maneira, esses dados corroboram as observações referentes aos con- 
juntos e partes, ou seja, uma procedência bastante variada do material. Mas a análise do 
papel revela fenómenos não observáveis pelos parâmetros anteriormente estudados, 
sendo possível constatar a existência de três grandes relações entre os tipos de papel e 
os copistas, a saber: 
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1) os GQTPs n.l e 3 parecem estar preferencialmente associados ao co- 
pista n.2 do texto (Faustino Xavier do Prado); as diferenças caligráficas possi- 
velmente seriam resultado das épocas diferente em que foram copiadas as folhas; 

2) os cinco tipos de papel utilizados nos GQTPs n.2 e 4-7, por sua vez 
(correspondentes aos tipos de papel n.4 e 6-9), estão associados a cinco copistas 
musicais diferentes (exatamente um para cada tipo de papel) e seis copistas do 
texto diferentes, sendo Angelo Xavier do Prado o copista n.5 da música e n.4 do 
texto, enquanto Timóteo Leme [do Prado] é o copista n.9 da música e n.5 do 
texto; 

79 

3) a utilização do mesmo tipo de papel em GMC 8 , cuja música foi co- 
piada por quatro copistas diferentes, reforça a associação entre os mesmos. 

A tendência na utilização do mesmo tipo de papel no mesmo subgrupo, mas cu- 
jas folhas foram copiadas por pessoas diferentes sugere, portanto, que esses copistas 
atuaram com um objetivo definido. Em outras palavras: tais copistas parecem ter rece- 
bido de uma única pessoa a ordem para a realização das cópias. 

4.6. Copista e cor da tinta 

Muitas vezes desprezados, por serem considerados apenas os intermediários 
entre o compositor e os observadores/ouvintes atuais, os copistas nem sempre são refe- 
ridos com precisão e raramente são estudados, por exercerem uma atividade considera- 
da "menor". Faustino, Ângelo e Timóteo acabaram sendo inicialmente estudados justa- 
mente por terem sido considerados compositores das músicas. O caso aqui estudado 
demonstrará, entretanto, que a observação da atividade dos copistas pode gerar um co- 
nhecimento histórico e musicológico efetivo, contribuindo, assim, para a melhor com- 
preensão dos fenómenos envolvidos na prática musical brasileira, nos séculos XVIII e 
XIX. 

Por uma questão científica, não se pode descartar a possibilidade de Faustino e 
Timóteo terem composto algumas das obras cuja autoria, até o momento, não foi iden- 
tificada. Não sendo objetivo exclusivo deste trabalho a determinação de autoria das 
composições, como ficou claro nos itens precedentes, Ângelo, Faustino e Timóteo serão 
aqui citados apenas como copistas (mesmo que houvessem composto algumas dessas 
obras, não deixariam de ser, também, os copistas das mesmas). 



Embora com a utilização de quatro marcas d' água diferentes, a comprovada associação das marcas 
n.10 e 11 e a semelhança no tipo de papel indica provável associação também das marcas 6 e 8, isso se 
não for documentada a associação das quatro marcas. 
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Os três copistas nominalmente citados no GMC foram especificados da seguinte 
maneira: "Faustino do Prado Xavier" (f.lr e f.lóv), "Ângelo do Prado Xavier" (f.l2v), e 
"Timóteo Leme" (f.21v). A documentação eclesiástica e cartorial paulista, entretanto, 
acusa a preponderância das seguintes formas de grafia desses nomes, evidenciando um 
sobrenome em comum: "Ângelo Xavier do Prado", "Faustino Xavier do Prado" e "Ti- 
móteo Leme do Prado". Ângelo e Faustino, de fato, nasceram em Mogi das Cruzes e 
foram irmãos, mas Timóteo vivia em Sorocaba (SP) e, até o momento, não foi evidenci- 
ada qualquer relação de parentesco com os irmãos mogianos. 

A preponderância dessas formas e, principalmente, a existência de várias notíci- 
as históricas publicadas sobre Faustino, com a apresentação de seu nome na segunda 
forma (inclusive em índices), motivou a adoção da forma "Xavier do Prado" para os 
sobrenomes. Neste trabalho, portanto, a forma "do Prado Xavier" aparecerá somente em 
transcrições de frontispícios, enquanto a forma "Xavier do Prado" será adotada em to- 
das as referências textuais, analíticas e catalográficas sobre os copistas mogianos. As 
informações até agora conhecidas sobre tais copistas foram reunidas e estudadas por 

73 

Jaelson Trindade. Para a apresentação dos dados históricos e biográficos mais rele- 
vantes sobre eles, as principais informações apresentadas por Trindade foram reorgani- 
zadas e condensadas abaixo: 



Faustino Xavier do Prado (c. 1708- 1800), homem branco, nasceu na Vila 
de Mogi das Cruzes, onde foi nomeado, em 1729 (aos vinte e um anos), Mestre 
de Capela da Matriz de Sant'Ana 7 e Mestre de Capela do Convento de Nossa 
Senhora do Carmo. 75 Recebeu ordens menores e sacras em 1732, tornando-se 
presbítero em 1734, quando assumiu a função de Vigário Coadjutor na Matriz, 
provavelmente abandonando as funções musicais. No ano seguinte já era Vigá- 
rio titular da Matriz, mas deixou a vila em 1736, para atuar em outras paróquias 
da Capitania, entre elas, na Matriz da Vila e Porto de Santos, onde foi Vigário 
Encomendado a partir de 1751. Faustino fixou-se, em 1760, como Cónego da 
Catedral de São Paulo, desempenhando ativa função eclesiástica (foi o Cónego 
Fabriqueiro entre 1777-1781), até falecer em 1800. 

Desde, pelo menos, a década de 1730, Faustino também teve uma fazen- 
da de gado e pastos de engorda de mulas nos Campos Gerais do Paraná, atuando 
no rentável comércio de muares. Para essa atividade, atraiu seu irmão e protegi- 
do, Ângelo Xavier do Prado (c. 17 16- 1769), que começou a trabalhar com a 



TRINDADE, Jaelson e CASTAGNA, Paulo. Música pré-barroca lusoamericana: o Grupo de Mogi das 
Cruzes. Op. cit, 1997, p.309-336. 

74 A paróquia foi criada em 161 1 . 

75 Fundado em 1629. 

76 Cf.: ACMSP - São Paulo: Paróquia da Sé; Livro de Receita e Despeza da Fábrica da Sé de 1- de janeiro 
de 1748 a I o - de janeiro de 1817. Cód. 2-3-42, f.l08v-119r. 
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compra e venda de muares do sul do Brasil, a partir de 1743. Ângelo chegou a 
trabalhar como Escrivão da Real Fazenda na Vila de Santos em 1767, mas foi 
preso e arrestado dos bens em 1768, passando a viver na casa do irmão Faustino, 
já na cidade de São Paulo, onde morreu em 1769. 

Timóteo Leme do Prado é bem menos conhecido: foi Mestre de Capela 
da Vila de Sorocaba, desde, pelo menos, 1731, lá seguramente atuando até 1744, 
não se sabe em quais funções. Em 1772 ainda existia na vila um Timóteo Leme 
do Prado, que, em 1777, foi identificado como um Padre de oitenta e cinco anos 
de idade, já "totalmente decrépito", de acordo com a Relação do Bispado de São 
Paulo, desse mesmo ano. 

Apesar da possível interferência de Faustino em GMC 1 C-2/3 (f.2-5) e 
GMC 4 C- 1/2/3 (f.13-16) , na maioria dos casos, as diferenças nos padrões caligráficos 
são extremamente acentuadas, parecendo, as vinte e nove folhas, serem o resultado da 
atividade de dezesseis copistas musicais e dez copistas do texto. Em primeiro lugar, é 
necessário observar que esse número é muito elevado para a quantidade de folhas pre- 
servada e, principalmente, para a época das cópias, mesmo supondo-se terem sido ante- 
riores à década de 1760. Em segundo, percebe-se uma curiosa defasagem entre o núme- 
ro de copistas da música e do texto, o que resultou no fator cuja análise proporcionou as 
conclusões mais relevantes. 

Predominam, no GMC, os três copistas do texto que se identificaram (Faustino, 
Ângelo, e Timóteo), com doze folhas certamente copiadas pelos mesmos e mais sete 
folhas que podem ter sido por eles também copiadas, a julgar pela similaridade dos pa- 
drões caligráficos. O texto das dez folhas restantes foram copiadas por seis copistas com 
padrões caligráficos do texto muito distintos, diferenciáveis até mesmo pelo olhar leigo, 
proporção muito alta de copistas por cópia (média de um copista para duas folhas) e 
também incomum nos arquivos musicais brasileiros. Quanto à cópia da música, o fenó- 
meno é mais complexo, pois somente em dez folhas é possível associar a caligrafia mu- 
sical aos copistas nomeados e, mesmo assim, com dúvidas, que serão apresentadas adi- 
ante. 

Muitas vezes desconsiderada enquanto fonte essencial de informação - sobretu- 
do quando se advoga, em museus e arquivos, o acesso dos pesquisadores somente a 
microfilmes, cópias fotográficas e mesmo fotocópias de manuscritos, para se "preser- 
var" os originais - a cor da tinta empregada nos papéis do GMC mostrou-se não apenas 
altamente significativa enquanto parâmetro analítico, como foi a partir de seu exame 
que surgiu a contribuição decisiva para a compreensão da defasagem entre o número de 
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copistas da música (dezesseis) e o número de copistas do texto (dez), revelando o fenó- 
meno que pode esclarecer a origem desses papéis. 

Em vinte e duas folhas do GMC, foi utilizada somente tinta de coloração casta- 
nha (f.2-5, 9-12, 14 e 17-29) e em duas folhas somente a tinta preta (f.7-8), mas em cin- 
co delas (f.l, 6, 13 e 15-16), o texto foi copiado com tinta castanha e a música com tinta 
preta. A razão de terem sido empregadas duas cores de tinta não é muito clara e não será 
aqui discutida, utilizando-se a coloração apenas como parâmetro identificador (quadro 
8). Note-se a predominância das duas cores nas cópias cujo texto foi certamente copiado 
por Faustino Xavier do Prado (FXP) ou nas cópias cujo texto tem sua caligrafia, mas 
não seu nome [FXP, entre colchetes]. Os demais copistas estão indicados por suas inici- 
ais, da mesma maneira: 



Quadro 8. Copistas e cores da tinta, no Grupo de Mogi das Cruzes. 



Subgrupos 


1 1, .... 
r ornas 


Copistas 


Cor da Tinta 


e 




e partes 










conjuntos 




Música 


Texto 


Música 


Texto 


GMC 1 


C-l 


1-[B] 


1 


1 - FXP 


Pr 


Ca 




C-2 


2- S 


2 - [FXP] 


2 - [FXP] 


Ca 


Ca 






3 - S 


2 - [FXP] 


2 - [FXP] 


Ca 


Ca 




C-3 


4- A 


2"' - [FXP] 


2' - [FXP] 


Ca 


Ca 






5- A 


2"" - [FXP] 


2" - [FXP] 


Ca 


Ca 




C-4 


6-B 


3/2'- [FXP] 


2" - [FXP] 


Pr /Ca 


Pr/Ca (,) 


GMC 2 


C- 
Un 


7-8: A 


4 


3 


Pr 


Pr 


GMC 3 


C- 
Un 


9-12: SATB 


5 - [AXP?] 


4- AXP 


Ca 


Ca 


GMC 4 


C-l 


13 -S 


6 


2"' - [FXP] 


Pr 


Ca 




C-2 


14- A 


2"- [FXP] 


2"' - [FXP] 


Ca 


Ca 




C-3 


15 -T 


7 


2"' - [FXP] 


Pr 


Ca 






16 - B 


8 


2"' - FXP 


Pr 


Ca 




C-4 


17-21 - TB 


9 - [TLP?] 


5 - TL[P] 


Ca 


Ca 


GMC 5 


C- 

Un 


22 -S 


10 


6 


Ca 


Ca 


GMC 6 


C- 
Un 


23-24: ST 


11 


7 


Ca 


Ca 


GMC 7 


C- 
Un 


25 -vl 


12 


8 


Ca 


Ca 


GMC 8 


C-l 


26-S [1] 


13 


9 


Ca 


Ca 




C-2 


27 -S 2 


14 


9710 


Ca 


Ca/Pr ( "> 




C-3 


28- A 


15 


9" 


Ca 


Ca 




C-4 


29 -T 


16 


9 „, 


Ca 


Ca 



Somente na seção Tolle tolle, os pentagramas, notas e texto foram copiados com tinta castanha. 
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Todos os estudos sobre o GMC anteriormente publicados (dois deles com minha 
própria participação) advogaram a cópia dos manuscritos somente a Faustino, Ângelo e 
Timóteo (quando citaram Timóteo), para não se falar nos trabalhos que atribuíram a 
autoria das composições a esses músicos. Um exame mais detalhado revelou que é 
perfeitamente observável, na documentação, que os três "Prado" copiaram o texto de, no 
mínimo, doze e, no máximo, dezenove folhas. Não existe, entretanto, qualquer certeza 
de que Faustino, Ângelo e Timóteo realmente copiaram a música que figura nessas fo- 
lhas, pois sua caligrafia, como observada nos frontispícios (nos quais foram explicitados 
seus nomes) pode ser comparada ao texto latino dos cânticos, mas é quase impossível, 
sem um exame grafotécnico de altíssima perícia, encontrar semelhanças entre a caligra- 
fia do texto e a caligrafia da música. 

As afirmações acima poderiam parecer insanas ao musicólogo habituado à asso- 
ciação direta entre os nomes constantes em manuscritos musicais e a cópia da música, 
mas a demonstração de sua procedência encontra-se nas próprias folhas do GMC. É 
possível observar que, nas folhas n.l e 16, o copista do texto é, indubitavelmente, Faus- 
tino Xavier do Prado, pois nestas sua caligrafia está presente, em uma das faces, na pró- 
pria assinatura e, na outra face, no texto latino. Pela similaridade caligráfica, é possível 
deduzir que foi Faustino quem copiou o texto também nas folhas 2-6, referentes a 
GMC-1 C- 1/2/3/4 e nas folhas 13-15, referentes a GMC-4 C- 1/2/3 . Ora, enquanto a 
caligrafia do mestre mogiano é perceptível e/ou dedutível nesses conjuntos, a música de 
tais folhas foi copiada por seis pessoas diferentes! Se é possível observar seis padrões 
caligráficos completamente diferentes para a música nessas folhas, como seria possível 
afirmar que estas foram copiada somente por Faustino? 

Semelhante particularidade é visível em GMC 8 , no qual está o Matais de incên- 
dios. O texto das quatro folhas desse subgrupo recebeu a caligrafia provavelmente de 
um mesmo copista (ainda que seja necessário, neste caso, um exame mais cuidadoso), 
com pequenas diferenças entre as cópias; a música, entretanto, foi copiada com quatro 
padrões caligráficos absolutamente diversos. Não havendo sequer um caso, no qual a 
música tenha sido indubitavelmente copiada por Faustino Xavier do Prado, como admi- 
tir que os copistas do texto, em GMC 3 e em GMC 4 C-4 (Ângelo e Timóteo, respecti- 
vamente) foram também os copistas da música? 



A tinta preta foi utilizada somente nas quatro últimas estrofes. 
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Levantada a dúvida, passemos a considerar, agora, o outro lado da questão. Em 
dez das folhas do GMC, cujo texto foi certamente ou supostamente copiado por Fausti- 
no (f. 1-6 e 13-16), a música de cinco delas foi copiada por cinco copistas completa- 
mente diferentes (f.l, 6, 13, 15 e 16), enquanto a música de cinco outras folhas foi copi- 
ada pelo mesmo copista (f.2-5 e 14), com pequenas variações caligráficas (existe uma 
particularidade mais complexa em relação à f.6, que será comentada no próximo pará- 
grafo). Esse copista musical (n.2), que imprimiu características semelhantes a cinco 
folhas, possui uma caligrafia firme, desenha as pautas observando sua horizontalidade e 
paralelismo, porém manifesta um certo comedimento no tamanho da cabeça das notas e 
uma tendência, em pelo menos três das cinco folhas, à inclinação para a direita das 
hastes das notas e, com ela, um pequeno desalinhamento no traço dos pentagramas, em 
relação às margens superior e inferior das folhas. 

Conectemos, finalmente, tais informações com a cor da tinta. Esse copista musi- 
cal n.2, que deixou sua caligrafia nas f.2-5 e 14, utiliza exclusivamente tinta de colora- 
ção castanha, enquanto os outros cinco copistas, que copiaram música, cada um deles 
em uma folha diferente (f. 1-6 e 13-16), utilizam, exclusivamente, tinta preta (ressalte-se 
que essa diferença não é perceptível em microfilmes, fotografias ou imagens digitaliza- 
das em "preto-e-branco"). O caso da f.6 é bastante curioso: o copista n.3 copiou a músi- 
ca até quase o final das Turbas da Paixão de Domingo de Ramos, mas, ao chegar na 
seção "Tolle, tolle, crucifige eum", o copista musical n.2 (o mesmo que copiou a música 
em 5 folhas) assumiu a pena e copiou a música nos dois pentagramas restantes. 

Faustino, em todas as cópias do texto, certas ou supostas, utiliza exclusivamente 
tinta castanha. O copista musical n.2 também. A cor e a frequência das cópias, associa- 
da à própria história do Mestre de Capela de Mogi das Cruzes parecem indicar que o 
copista musical n.2 e o copista n.2 do texto são a mesma pessoa, ou seja, Faustino Xavi- 
er do Prado. São esses os únicos elementos que permitem associar a Faustino a cópia 
musical das folhas 2-5, 14, e a cópia da música dos dois últimos pentagramas da folha 6. 
Quanto ao GMC 3 e ao GMC-4 C-4 , nos quais aparece o nome e a caligrafia, no texto, 
de Ângelo e Timóteo, pouco mais poderá ser acrescentado, até o momento. 

Resta apresentar uma hipótese para a última questão, no caso das cores da tinta e 
dos cinco copistas musicais acima citados. Diferentemente da caligrafia musical e com 
tinta castanha das folhas 2-5, 14 e final da folha 6 (supostamente de Faustino), a cali- 
grafia musical com tinta preta das folhas 1, 6, 13, 15 e maior parte da folha 16 não exi 
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bem a mesma precisão atribuída ao mestre mogiano. Na folha 1, por exemplo, a cópia 
foi interrompida no meio do terceiro pentagrama e, posteriormente riscada, sem ter che- 
gado a receber o texto. Com a caligrafia textual de Faustino, foi escrito, no alto da pági- 
na: "nada disto nihil vallet". 

Nas folhas 13, 15 e 16, a música aparece em pentagramas mal desenhados, sem 
noção de horizontalidade, com distância irregular entre as linhas. A folha 13 possui a 
cópia mais defeituosa, com notas espremidas nas linhas ou espaços, e com uma caracte- 
rística que não ocorre em nenhuma outra cópia do GMC e é raríssima no Brasil: o dese- 
nho das hastes partindo do centro da cabeça da nota e não de sua lateral, como foi a re- 
gra, a partir do século XVIII. Hastes partindo do centro da nota foram comuns na músi- 
ca portuguesa do século XVII. Estaria esse copista musical (n.6) copiando a música a 
partir de um manuscrito português daquele período? A f.6 é, de todas as acima citadas, a 
única que exibe maior precisão na caligrafia musical, mas o desenho dos pentagramas 
destoa daquele utilizado supostamente por Faustino, a partir da frase "Tolle, tolle, cru- 
cifige eum." 

Afinal, qual seria a razão para Faustino aplicar o texto nos conjuntos 1 a 3 de 
GMC 4 , mas não à música? A resposta parece estar em um procedimento comum nos 
mosteiros portugueses, cerca de dois séculos antes da realização das cópias de Mogi das 
Cruzes. De acordo com o musicólogo português Ernesto Gonçalves de Pinho, as cópias 
musicais produzidas no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, nos séculos XVI e XVII, 
não eram elaboradas pela mesma pessoa. Pelo menos três tipos de artífices atuavam em 
sua confecção: 1) o pautador, que traçava os pentagramas (pautas) no códice; 2) o 
apontador de solfa, que copiava as notas musicais {solfa); 3) os escrivães da letra, que 
aplicavam o texto, ou a letra da música. No caso desse e outros mosteiros portugueses, 
existia ainda o iluminador, que desenhava as letras capitais do texto, ou iluminuras. 

Tudo indica que o fenómeno fora transposto para o Brasil. De acordo com essa 
hipótese, o mestre Faustino Xavier do Prado teria o costume - como pode ter ocorrido 
entre outros mestres de capela no Brasil - de atribuir, a discípulos ou auxiliares, o pau- 
tamento e o apontamento da solfa, escrevendo, em seguida, a letra latina. 

Isso explicaria, também, as diferenças observadas no desenho dos pentagramas, 
às vezes acentuadas, mesmo quando foi Faustino quem, supostamente, copiou a música. 
Os indícios parecem muito grandes no GMC: a existência de vários pentagramas deixa- 
dos em branco (às vezes a música termina antes dos pentagramas), as irregularidades 
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detectadas e a condição de Faustino como Mestre de Capela do Convento de Nossa Se- 
nhora do Carmo e da Matriz de Sant'Ana contribuem para a adoção, ao menos prelimi- 
nar, dessa nova hipótese. A comparação com o fenómeno descrito por Ernesto Gonçal- 
ves de Pinho, contudo, faz supor maior probabilidade de que tais particularidades cali- 
gráficas tenham se originado não de atividade musical diocesana, mas sim conventual, 
no caso, referente ao Convento de Nossa Senhora do Carmo de Mogi das Cruzes. 77 

O caso do GMC 8 é muito semelhante, por envolver a cópia musical de 4 copis- 
tas diferentes, mas a cópia do texto por apenas dois, sugerindo que quatro ou mais co- 
pistas associaram-se para realizar esse trabalho, a partir de uma ordem ou razão comum. 
Aceitando-se a hipótese anteriormente formulada, esse fenómeno talvez tenha resultado 
do trabalho de quatro discípulos ou auxiliares para um determinado mestre, que aplicou 
o texto nas quatro folhas, mas com o auxílio de uma segunda pessoa na folha 27 (parte 
de S 2 ). 

Procedimento análogo a esse foi utilizado pelo Mestre de Capela da Catedral de 
São Paulo, André da Silva Gomes, para a confecção, entre 1810-1811, de cinquenta e 

78 

um conjuntos de cópias, para os quais contou com dois copistas auxiliares? As evi- 
dências documentais, aliadas à função musical de Faustino e André, sugerem que o tra- 
balho conjunto entre mestre e discípulos, ou auxiliares, adentrou o século XIX: André 
da Silva (assim como Faustino Xavier) também confeccionou os frontispícios de seus 

79 

conjuntos. 



As Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia (ordenadas pelo Arcebispo da Bahia, D. Sebasti- 
ão Monteiro da Vide e aceitas no Sínodo Diocesano de 12 de junho de 1707), que foram aplicadas a todo 
o território brasileiro até inícios do século XX, estabeleceram (no livro III, título 14, n.491) o privilégio 
da Procissão do Enterro aos Religiosos de Nossa Senhora do Monte do Carmo. Seria possível supor, a partir 
de tal determinação (e da presença de música para a Procissão do Enterro no GMC), tratar-se esta docu- 
mentação de um fragmento do arquivo musical do Convento de Nossa Senhora do Carmo de Mogi das 
Cruzes? Cf.: CONSTITUIÇÕES Primeiras do Arcebispado da Bahia feitas, e ordenadas pelo Illustrissi- 
mo, e Reverendíssimo Senhor Sebastião Monteiro da vide, Arcebispo do dito Arcebispado, e do Conse- 
lho de Sua Magestade: Propostas, e aceitas em o synodo Diocesano, que o dito Senhor celebrou em 12 de 
junho do anno de 1707. Impressas em Lisboa no anno de 1719, e em Coimbra em 1720 com todas as 
Licenças necessárias, e ora reimpressas nesta Capital. S. Paulo, na Typographia 2 de Dezembro de Anto- 
nio Louzada Antunes. 1853. Livro III, título 14, n. 491, p.192. 

78 Cf.: CASTAGNA, Paulo. O estilo antigo na prática musical paulista e mineira nos séculos XVIII e 
XIX. v.l, item 2.7.10, p.262-269. 

79 Torna-se mais clara, nesse momento, a necessidade de um estudo mais amplo dos papéis copiados para 
o Arquivo Musical da Catedral de São Paulo entre 1810-1811, mesmo para a compreensão de práticas 
que já estariam ocorrendo no Brasil um século antes. 
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4.7. Padrão de deterioração e posição na encadernação do Livro de Foral 

Um fato informado por Jaelson Trindade, durante a realização destes exames na 
9- SR/SP-IPHAN, em 1996, foi a não correspondência entre o padrão de deterioração 
nas folhas de música, em relação àquele observado nas capas do Livro de Foral da Vila 
de Mogi das Cruzes. Além disso, o padrão de deterioração das próprias folhas de músi- 
ca não coincide, o que significa que a processo de envelhecimento não ocorreu somente 
no interior das capas, mas principalmente antes de terem sido utilizadas com essa finali- 
dade, fenómeno que motivou a consideração de tal fator como parâmetro analítico. 

Após a observação e numeração dos diferentes padrões de deterioração, os dados 
foram inseridos no quadro 4, mas, para compreender os fenómenos estudados neste 
item, é necessário apresentar as folhas na ordem em que foram encontradas no Livro de 
Foral. Para isso, foram representados, no quadro 9, os códigos originalmente utilizados 
para definir a posição das folhas na encadernação (classificação antiga), o número das 
folhas e a numeração dos padrões de deterioração. Acrescentou- se uma classificação 
atual referente à posição das folhas, bem mais simples que a antiga, a qual será utiliza- 
da, a partir desse quadro, como única referência à posição das mesmas. A ordem adota- 
da simula as posições, relativas ao livro aberto, da primeira folha visível (junto às folhas 
do próprio livro) à última (no fundo da capa e da contracapa). A primeira folha da capa 
estava colada entre esta e a primeira folha do livro, enquanto a primeira folha da contra- 
capa estava colada entre esta e a última folha do livro. Por essa razão, ambas ficaram 
bastante danificadas, exibindo as marcas da colagem. Para identificar tais marcas de 
colagem, foram anexadas as palavras "capa" e "contracapa" a esses padrões de deterio- 
ração. 



Quadro 9. Posição das folhas do Grupo de Mogi das Cruzes na encadernação do Livro de Foral. 
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Classificação 


Classificação 


Número da 


Padrão de 


Atual 


Antiga 


Folha 


Deterioração 


Ca 


)a 


1 - A 


13/ 13A 


21 


4' = 7 = capa 


2- A 


12/ 12A 


11 


4 ! 


3- A 


11A/11 


10 


4 


4- A 


10A/10 


9 


4 


5- A 


9/9A 


7 


4 1 


6- A 


8/8A 


13 


4 i 


7- A 


7/7A 


25 


1 


8- A 


6A/6 


8 


1* 1 


9- A 


5/5A 


1 


1 | 


10- A 


4A/4 


20 


6 j 


11 - A 


3/3A 


19 


6 


12- A 


2/2A 


17 


1 


13- A 


IA / 1 


18 


6 


Contracapa 


1 -B 


B/[A] 


29 


2"' =3 '=9 
(contracapa) 


2-B 


D/C 


27 


3 


3-B 


F/E 


26 


3 í 


4-B 


H/G 


22 


3 1 


5-B 


J/I 


28 


3 ! 


6-B 


L/K 


3 


3 


7-B 


N/M 


5 


2' = 3 


8-B 


P/O 


14 


3 1 


9-B 


Q/R 


15 


3 | 


10 -B 


S/T 


16 


3 


11 -B 


V/U 


6 


2 


12 -B 


X/Y 


2 


2 1 


13 -B 


Z/AA 


23 


8 I 


14 -B 


BB/CC 


24 


8 


15 -B 


DD/EE 


12 


2" = 5 



A observação da ordem das folhas, tal como encontradas na capa do Livro de 
Foral, e sua associação aos números utilizados para definir os padrões de deterioração 
demonstra, inicialmente, que esses dois fatores estão intimamente associados, pois essa 
ordem exibe grupos de padrões dispostos em uma sequência coerente, o que não era 
perceptível nos quadros anteriormente apresentados. 

O exame deste parâmetro confirma todas as suposições até o momento realiza- 
das sobre a procedência do material, principalmente em relação à sua diversidade, além 
de demonstrar a manutenção de uma organicidade arquivística, como já observado so- 
bre os conjuntos. Pode-se perceber, inicialmente, que alguns manuscritos foram inseri 



( ' Além de possuir o mesmo padrão de deterioração da f.l, a f.8 deixou, na primeira, uma impressão da 
tinta do anverso, em negativo. 
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dos na capa ou contracapa, mantendo-se uma relativa integridade dos conjuntos ou de 
todo o subgrupo. Esse fenómeno ocorreu em seis casos, que serão descritos a seguir: 

1. Duas folhas do GMC 1 (f.3 e 5) foram alocadas juntas, nas posições 6- 
B e 7-B, enquanto duas outras (f.2 e 7) também permaneceram juntas nas posi- 
ções 1 1-B e 12-B, exibindo, esses dois pares de folhas, PDs (padrões de deterio- 
ração) completamente diferentes, o que indica que permaneceram realmente se- 
parados antes de serem inseridos na contracapa. A f.4 representa um caso muito 
estranho, pois foi encontrada em Mogi das Cruzes por Jurandir de Campos em 
local não informado, mas pertence, sem sombra de dúvida, ao subgrupo GMC 1 . 

2. Três folhas do GMC 3 (f.9-11) permaneceram unidas na capa (preser- 
vando-se até mesmo a ordem lógica das vozes), nas posições 1-A, 3-A e 4-A, 
desgarrando-se a parte de "Bassus" desse conjunto (f. 12) para a contracapa, na 
posição 15-B. 

3. Os conjuntos n.2 e 3 de GMC 4 (f. 14- 16) foram alocados na contraca- 
pa, nas posições 8-B, 9-B e 10-B, exibindo o mesmo PD e mantendo-se a ordem 
lógica das vozes, enquanto os demais conjuntos desse subgrupo foram parar na 
capa. 

4. As folhas 18-20 de GMC 4 C-4 permaneceram unidas, no fundo da 
capa, enquanto a f.21 foi colada na primeira folha do livro, na posição 1-A. 

5. O GMC 6 (f.23-24) permaneceu unido e com PD diferente de todos os 
demais, nas posições 13-B e 14-B 

6. O GMC 8 , que contém o Matais de incêndios, foi alocado nas primei- 
ras posições da contracapa, apenas embrechando-se, entre os manuscritos, a fo- 
lha 22, única representante de GMC 5 , que envelheceu entre eles, antes de ser 
usada na encadernação, pois exibe o mesmo padrão de deterioração de GMC 8 . 

Não existem dúvidas, portanto, de que o GMC representou parte de um arquivo 
musical organizado, que perdera seu significado funcional e passou a servir apenas 
como papel velho. Ao serem alocadas no interior da capa e contracapa, parece ter sido 
preservada a ordem em que as folhas saíram do arquivo para a encadernação, no mo- 
mento em que perderam sua função. Esses papéis representam, portanto, uma docu- 
mentação importante, não somente pelo repertório que contém (o aspecto até agora mais 
enfatizado do GMC), mas também pelas informações arqueológicas, que permaneceram 
intactas na encadernação do Livro de Foral, tal como um "fóssil" da prática musical 
brasileira anterior à década de 1760. 

O estudo dos PDs (padrões de deterioração) revela informações igualmente rele- 
vantes. O encadernador do Livro de Foral da Vila de Mogi das Cruzes utilizou (prova- 
velmente em 1748) seis "maços" de papéis que envelheceram separadamente, o que 
pode ser observado pela existência de seis diferentes GQPDs (grupos quanto ao padrão 
de deterioração). As folhas n.12 e 21, por terem sido coladas, respectivamente, à contra 
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capa e à capa do livro, acabaram sofrendo maior quantidade de danos, "mascarando" o 
PD anterior à encadernação. Mesmo assim, é possível associar esse padrão ao das folhas 
adjacentes. 

A alocação do GMC4C-1 (f.13) na capa, com o PD n.4 e do GMC 4 C-2/3 
(f.14-16) na contracapa, com o PD n.3, além da alocação das f.9-11 de GMC 3 na capa 
com o PD n.4, enquanto a f. 12 desse subgrupo foi parar na contracapa, com o PD n.2, 
comprovam que os maços de papel inseridos na encadernação realmente pertenceram a 
um mesmo arquivo. Existe, entretanto, uma certa diferença nos GQPDs, entre os papéis 
encontrados na capa e na contracapa: concentraram-se, na capa, três GQPDs, relativos 
aos padrões n.l, 4, 6 e uma folha solta (f.21), colada junto à capa; na contracapa, por 
sua vez, concentraram-se três GQPDs, em torno dos padrões n.2, 3 e 8, sendo o n.3 o 
mais frequente, com dez incidências. Em nenhum caso, entretanto, foi observado um 
padrão de deterioração comum entre as folhas da capa e da contracapa (quadro 10). 

O fenómeno acima descrito levanta a possibilidade de terem sido utilizados seis 
maços, de "seções" diferentes de um mesmo arquivo, para o preenchimento da capa e da 
contracapa. Por outro lado, a relação entre os GQPDs e os conjuntos de cópias indica 
que, para a encadernação, foram utilizados maços de uma única "pilha" de papel. Ou 
seja, tudo indica que esses maços foram retirados de lugares diferentes de um único 
arquivo (por exibirem diferentes GQPDs), depois juntados em uma pilha de papel e, em 
seguida, remetidos para o encadernador. Este, por sua vez, não selecionou, como se 
poderia imaginar, "mãos" de papel de lugares diferentes da pilha e, provavelmente, não 
embaralhou os papéis antes de os colocar nas capas (ou, se o fez, foi muito pouco): pelo 
contrário, o encadernador retirou, de alguma posição dessa pilha, treze folhas para a 
capa e quinze folhas imediatamente subsequentes para a contracapa. 

As análises até aqui realizadas sobre os padrões de deterioração, associadas às 
informações anteriormente levantadas, sugerem a existência de três fenómenos distintos 
em relação à origem desses papéis: 

1. As vinte e oito folhas do GMC pertenceram a um mesmo arquivo; 

2. As vinte e oito folhas foram reunidas em uma mesma pilha de papel; 

3. Essa pilha foi constituída de maços retirados de lugares diferentes do arquivo 

em questão. 

Importante evidência desses fenómenos envolve o GMC 3 , subgrupo que contém 
todas as partes vocais do Ex Tractatu, copiadas de forma muito homogénea (pelo menos 
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o texto foi aplicado por Ângelo Xavier do Prado): a alocação da f. 12 desse subgrupo na 
capa, enquanto as f.9-11 foram parar na contracapa, corrobora a suposição de que os 
maços utilizados para a encadernação do livro eram contíguos, ou seja, que pertenceram 
a uma mesma pilha de papel. A dissociação de GMC 1 e GMC 4 em folhas ora na capa, 
ora na contracapa, indica um outro fenómeno, que abaixo será examinado, mas reforça 
ainda mais a ligação entre esses maços, como pertencentes a um mesmo arquivo. Assim 
sendo, é muito provável que, antes da encadernação, todos os papéis estivessem em uma 
mesma seção da pilha descartada, na ordem em que aparecem no quadro 10, na qual 
também pode ser observada a preservação de uma relativa integridade dos subgrupos: 



Quadro 10. Provável ordem das folhas do Grupo de Mogi das Cruzes, antes de sua utilização na enca- 
dernação do Livro de Foral. 



| Posição suposta GQPDs ; Padrão de Integridade dos Número Posição no 
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10 


3 - a ; 


19 




4 




9 


4 - A 


i 20 




4 


GMC 2 


7 


5 - A 


21 




4 


GMC 4 C-l 


13 


6 - A 


22 




1 


GMC 7 


25 


7 - A 


2.5 


5 


1 


bMl z (1.8) 


8 


8 - A 


24 




1 


GMC 1 C-l 


1 


9- A 


25 




6 
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É notória a heterogeneidade dos seis maços preservados na encadernação do 
Livro de Foral, quanto ao padrão de deterioração. Essa heterogeneidade pode ser obser- 
vada nas cópias que foram inseridas ora na capa, ora na contracapa: quase todas as có- 
pias que resultaram da associação entre copistas musicais diferentes dos copistas do 
texto (f.2-3, 5-6, 14-16 e 26-29), incluindo aquelas com interferência direta de Faustino 
Xavier do Prado, por exemplo, foram parar na contracapa; por sua vez, quase todas as 
folhas de copistas variados, ou seja, de uma suposta procedência diversificada (todas as 
folhas copiadas por Timóteo, além de três das folhas copiadas por Ângelo e todas as 
folhas de GMC 2 e o GMC 7) foram parar na capa, sendo a maior exceção o GMC 6 , 
que permaneceu na contracapa. 

Em torno do PD n.3 concentram-se as folhas copiadas por Faustino e seus auxi- 
liares, além do Matais de incêndios de GMC 8 , que também foi produzido por associa- 
ção de copistas. Estaria, portanto, Faustino Xavier do Prado envolvido na cópia do Ma- 
tais de incêndios! Seria dele a principal caligrafia do texto nessas folhas, já alterada em 
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função do tempo? O PD n.2, por sua vez, também se refere a cópias de Faustino e seus 
auxiliares encontradas na capa, mas inclui a parte de "Bassus" (f . 1 2) do Ex Tractatu 
copiado por seu irmão Ângelo, cujas demais partes também foram envelhecer ao lado 
de uma folha (f. 13) com o texto copiado por Faustino, antes de serem inseridas na capa. 

Sob o PD n.8 está o GMC 6 , enquanto o PD n.l reúne, curiosamente, três folhas 
(f.l, 8, 25) "desgarradas" de outros conjuntos. As cópias de Ângelo Xavier do Prado, 
conforme já mencionado, concentram-se no PD n.4 e as de Timóteo Leme [do Prado], 
que estão quase todas lado a lado na capa, concentram-se no PD n.6, mas uma de suas 
folhas (f. 17) também envelheceu na "miscelânea" referente ao PD n.l. O maço (ou 
GQPD) n.5 contém, de fato, folhas "perdidas" no interior do arquivo, não tendo existido 
o interesse de juntá-las aos maços nos quais estavam suas partes vocais corresponden- 
tes. 

Teria representado a transformação dois seis maços de música em papel velho 
para encadernação uma pequena "limpeza" no arquivo de origem, ou teria sido esta o 
resultado da eliminação de um arquivo inteiro? A existência de somente uma folha de 
GMC 4 C-4 (f.l 7) com o PD n.l, enquanto as demais exibem o PD n.6, indica que essa 
folha, mesmo tendo pertencido ao maço n.5, foi transferida para o maço n.6 antes da 
encadernação do Livro de Foral. Em outras palavras, esse maço foi reexaminado e a 
posição das folhas foi "corrigida" antes de ser colocado na pilha de "refugo". Esse fe- 
nómeno não foi sistemático, pois a folha 21 de GMC 4 C-4 , que envelheceu no maço 
n.4, nele permaneceu após a encadernação. Afora esse caso, entretanto, todos os con- 
juntos (e não, necessariamente, subgrupos) permaneceram nos mesmos maços no interi- 
or da capa e da contracapa. 

Parece claro não se tratar, aqui, da eliminação de um arquivo inteiro. As evidên- 
cias sugerem que alguém reuniu esses maços, mantendo sua integridade, mas realizando 
uma pequena modificação na ordem das folhas, para verificar o seu conteúdo: deve ter 
havido uma seleção lógica entre os papéis que deveriam ser juntados na pilha de "refu- 
go" e aqueles que deveriam ser mantidos no arquivo. Esse cuidado e o próprio conteúdo 
de cada maço indicam ter havido razões específicas para esses maços terem sido retira- 
dos de lugares diferentes do arquivo e posteriormente desprezados. 

Evidentemente, uma quantidade maior de maços deve ter sido eliminada do ar- 
quivo em questão, como o demonstra a existência da f.4, encontrada fora do Livro de 
Foral por Jurandir de Campos. Esse procedimento também é sugerido pela notícia di 
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vulgada em 1990, segundo a qual, o historiador Isaac Grinberg (Mogi das Cruzes) en- 
controu, entre as folhas de um antigo livro litúrgico, a parte de Tenor ausente em 
GMC 1 , a parte de Altus ausente em GMC 6 , uma outra cópia do Altus de GMC 8 e as 

80 

quatro partes vocais ausentes em GMC 7 . O estudo dos papéis localizados por 
Grinberg e a comparação de seus padrões de deterioração com aqueles encontrados no 
GMC serão fundamentais, portanto, para a verificação das hipóteses aqui apresentadas, 
esperando-se, para tal, que seja aberta a consulta a tais documentos. 

Jaelson Trindade informou que, em seu primeiro contato com o Livro de Foral 
(em 16 de março de 1984), a capa e a contracapa da encadernação já estavam descola- 
das, o que teria permitido a retirada de algumas das folhas de música antes dessa data. 
Ora, a partir das analises já realizadas, torna- se inevitável a pergunta: teriam sido as 
folhas encontradas por Jurandir de Campos e Isaac Grinberg retiradas, em algum mo- 
mento, do próprio Livro de ForaP. 

5. Estilos musicais e vigência cronológica 

Por quais motivos os seis maços do GMC teriam perdido sua função musical, a 
ponto de serem utilizados como papel velho? Quais fatores em comum, nesses maços, 
determinaram seu destino? Sabemos que a grande maioria das composições representa- 
das nessas folhas são específicas para a Semana Santa, mas, obviamente, essa não pode 
ter sido a razão que estimulou sua transformação em uma pilha de refugo. A utilização 
do estilo antigo em quatorze das composições (quadro ll) 81 também não foi, em si, a 
razão para a eliminação dessas folhas, uma vez que este estilo foi utilizado em inúmeras 
localidades brasileiras até inícios do século XX. 

Como as perfurações nos documentos não coincidem totalmente entre si e não 
coincidiam com as perfurações na capa de couro do Livro de Foral, é possível supor 
que, ao serem desprezadas, as vinte e oito folhas em questão realmente já eram papéis 
bastante envelhecidos. Sequer o verso de quinze das folhas (f.3, 5, 9-11, 13-15, 22-24, 
26-29) foi utilizado para anotações, registros, cartas, etc, como ocorreu com certa fre 

80 CAMARGO, Oswaldo de. A redescoberta do barroco. Jornal da Tarde, São Paulo, 03 mar. 1990. Ob- 
viamente, os códigos não foram informados na reportagem, pois foram elaborados para este trabalho, 
sendo deduzidos com base nas informações de Grinberg, transmitidas a Oswaldo de Camargo. 

81 Os critérios para a divisão das composições do GMC nas categorias estilo antigo e estilo moderno 
estão expostas em: CASTAGNA, Paulo. O estilo antigo na prática musical paulista e mineira nos séculos 
XVIII e XIX. Op. cit., 3v. 



CASTAGNA, Paulo. Uma análise codicológica do Grupo de Mogi das Cruzes 



54 



qiiência no período, ficando em branco até o presente. São conhecidos em vários arqui- 
vos, no entanto, papéis bem mais deteriorados e, muitas vezes, de períodos mais recen- 
tes, o que indica que essa hipótese, somente, não poderia explicar o fenómeno. 

Dentre as composições que figuram na documentação mogiana, os Bradados 
(Turbas) da Paixão de o Domingo de Ramos de GMC 1 , os Tractos de Sexta-feira Santa 
de GMC 3 e GMC 4 , o Proêmio e os Bradados (Turbas) da Paixão de Sexta-feira Santa 
de GMC 1 e GMC 4 , o Estribilho da primeira parte da Procissão do Enterro de GMC 4 e 
os Versículos da segunda parte da Procissão do Enterro de GMC 4 também aparecem 
em outras cópias brasileiras dos séculos XVIII, XIX e XX, estando entre as mais difun- 
didas peças em estilo antigo em acervos musicais de São Paulo, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. 

Se, por um lado, dentre as dezesseis composições do GMC, as seis acima indi- 
cadas estão representadas com várias cópias em outros acervos paulistas e mineiros, das 
outras dez não existe sequer uma cópia conhecida em acervos brasileiros de manuscritos 
musicais. A perda de função musical dessas seis composições não pode ser a razão des- 
se fenómeno, mas, para as outras dez, tal hipótese é perfeitamente viável. 

De fato, a análise de nove dentre as dez composições exclusivamente encontra- 
das no GMC 82 demonstra que estas possuem particularidades composicionais pouco 
comuns nas obras preservadas em manuscritos musicais brasileiros, tanto aquelas em 

83 

estilo antigo, quanto aquelas em estilo moderno. Tais composições já deveriam estar 
manifestando, na época em que suas cópias foram desprezadas, uma defasagem estilísti- 
ca em relação a um novo tipo de música que começava a ser praticada, pelo menos na 
Capitania de São Paulo. 84 

A renovação estilística de algumas obras e a renovação das cópias de outras pa- 
recem ter sido os motivos mais prováveis que determinaram a eliminação dos papéis, na 
época da encadernação do Livro de Foral (é importante lembrar que o estilo antigo de- 
signa uma categoria muito genérica, que inclui vários subgrupos estilísticos, sujeitos a 
modismos, tendências e, portanto, faixas cronológicas de vigência). De acordo com essa 

82 A exceção é o Sepulto Domino (Segunda parte da Procissão do Enterro de Sexta-feira Santa) de 
GMC 4 (F) . 

83 Cf.: CASTAGNA, Paulo. O estilo antigo na prática musical paulista e mineira nos séculos XVIII e 
XIX. Op.cit., 3v. 

84 É interessante lembrar que Jesuíno do Monte Carmelo (1764-1819) confessou, em 1815, ter "furtado" 
de seu Padre mestre, ao redor de 1785, "[...] algumas poucas músicas que naquele tempo ele estimava, e 
que hoje nada valeriam [...]". Cf.: ANDRADE, Mário de. Padre Jesuíno de Monte-Carmelo. São Paulo: 
Martins, 1963. p.202-205 (nota 1). 
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hipótese, o GMC conteria dois subgrupos estilísticos, sob o critério de classificação n.2 
(quadro 11): 1) vigente, pois continuou a ser utilizado até inícios do século XX, em São 
Paulo e Minas Gerais; 2) arcaico, pois as obras que o empregaram e que foram copiadas 
na documentação mogiana não reapareceram em nenhuma outra cópia brasileira, de 
acordo com os conhecimentos atualmente disponíveis. 



Quadro 11. Subgrupos estilísticos no Grupo de Mogi das Cruzes. 



Subgru- 
pos 
estilísticos 
(critério 
D 


Subgrupos 

estilísticos 
(critério 2) 


Cu KrtT*nt\AC 
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UUL U111L.I1 1<11> 


i^omposiçoes 

VUlllUítUca lllUalCdla pcl IllUldVcla^ 
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antigo 
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[vigente] 


GMC 1 


A - Turbas da Paixão de Domingo de Ramos j 


B - Turbas da Paixão de 6- Feira Santa 


GMC 4 


A - l 2 e 2- Tractos de 6- Feira Santa 


B - Proêmio da Paixão de 6- Feira Santa i 


D - Procissão do Enterro - Estribilho da 1- parte 


E - Procissão do Enterro - Versículos da 1- parte 


2 

[arcaico] 


GMC 2 


A - 1- Antífona das Matinas de 5- Feira Santa 


B - 1- Lição das Matinas de 5- Feira Santa 


C - Responsórios das Matinas de 5- Feira Santa ' 


GMC 3 


4- Lição das Matinas de 5- Feira Santa 


GMC 4 


C - Ditos de Cristo e Turbas de 6- Feira Santa 


F - Procissão do Enterro - 2- parte 85 


GMC 5 


Turbas da Paixão de 6- Feira Santa i 


GMC 6 


Antífona de N. Senhora do Tempo Pascal 


Estilo 
moderno 


GMC 7 


[Ladainha (de Nossa Senhora? de Todos os Santos?)] 


GMC 8 


[Cantiga ou vilancico para o Natal?] 



Entre as obras representadas no subgrupo estilístico n.2 (arcaico), seria natural 
supor maior número de composições portuguesas do século XVII e, talvez, mesmo do 
século XVI. De fato, os Responsórios das Matinas de Quinta-feira Santa de GMC 2 (C) 
(In Monte Oliveti) coincidem com aqueles preservados em um manuscrito sem título e 
sem data, que pertenceu ao Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra (Portugal), encontran- 
do-se hoje recolhido à seção de manuscritos musicais da Biblioteca Geral da Universi- 
dade de Coimbra. A Quarta Lição das Matinas de Quinta-feira Santa de GMC 3 (Ex 



O estilo desta obra não é muito diferente de outras composições em estilo antigo copiadas no Brasil a 
partir da segunda metade do século XVIII, podendo, assim, ser futuramente reconsiderada sua classifica- 
ção entre as obras do subgrupo 2 (arcaico). 

86 A partir daqui, as referências serão todas ao segundo critério de classificação de subgrupos estilísticos. 

87 Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Portugal), cód. MM-25, f. lv-13r . Manuscrito sem título, 
sem data (século XVII ou XVIII), de 42,4 x 29,0 cm, catalogado, na biblioteca, como Livro de Responsó- 
rios da Semana Santa. 
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Tractatu Sancti Augustini), cuja cópia foi realizada por Ângelo Xavier do Prado (ao 
menos para o texto), coincide com a composição do frei carmelita Manuel Cardoso 

88 

(1566-1650), impressa no Livro de vários motetes (Lisboa, 1648). No caso do subgru- 
po estilístico n.l (vigente), somente para as Turbas da Paixão de GMC 1 (A) foi detec- 
tada semelhança com uma composição de D. Pedro de Cristo (7-1618) de um manus- 
crito da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra 89 e com os "Ditos das Turbas 
para Domingo de Ramos", de um manuscrito do Arquivo das Músicas da Sé de Évora 
(Portugal). 90 

Quanto às demais composições do subgrupo estilístico n.2, não foi possível lo- 
calizar cópias, até o momento, em acervos ou em catálogos de acervos portugueses. 91 
Ressalte-se, entretanto, que os Ditos de Cristo e Turbas de Sexta-feira Santa de 
GMC 4 (C) , pertencentes a um género musical que os musicólogos José Augusto Ale- 
gria 92 e José Maria Pedrosa Cardoso 93 demonstraram ser exclusivamente português, 
representam a única ocorrência do género nos acervos e catálogos brasileiros consulta- 
dos. Além disso, não se conhecem, no Brasil, outros exemplos semelhantes à Ladainha 
de GMC 7 ou à cantiga (ou vilancico) de GMC 8 , que, embora sendo representantes de 
uma modalidade de estilo moderno, pertencem ao subgrupo estilístico n.2 (ou seja, em- 
bora moderno naquele período, esse estilo acabou sendo abandonado no Brasil durante 
a segunda metade do século XVIII). 

Se é possível atribuir à renovação estilística a eliminação dos manuscritos do 
GMC que contivessem as obras do subgrupo estilístico n.2 (arcaico), como explicar a 
eliminação dos papéis que possuíssem composições do subgrupo estilístico n.l (vigen- 
te), lembrando-se que as mesmas aparecem em dezenas de cópias brasileiras dos séculos 



Seria a presença, no GMC, de uma composição do carmelita português Manuel Cardoso, impressa em 
livro em 1648, mais um indício de que os manuscritos musicais aqui estudados foram principalmente 
originados em torno do Convento de Nossa Senhora do Carmo de Mogi das Cruzes? 

89 Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Portugal), cód. MM- 18, f.30v-38r . 

90 Manuscrito da Sé de Évora, catalogado como "Turbas da Paixão segundo S. Mateus a 4", Manuscritos 
Avulsos, Prateleira VI, "Outra Música da Semana Santa", Manuscrito n.30 (autor anónimo). Cf. ALE- 
GRIA, losé Augusto. Arquivo das músicas da Sé de Évora - Catálogo. Lisboa: Fundação Calouste Gul- 
benkian, 1973. p.56 e "incipit" musical, p.97. 

91 A existência de uma grande quantidade de arquivos musicais em Portugal não descarta a possibilidade 
de novas coincidências, após um levantamento sistemático. 

92 MARTINS, Francisco. Obra litúrgica: transcrição e estudo de losé Augusto Alegria; responsável da 
edição J. M. Pedrosa Cardoso. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1991 (Portugália; Musica, v.50), 
v.2, p.xii. 

93 CARDOSO, losé Maria Pedrosa. O canto litúrgico da Paixão em Portugal nos séculos XVI e XVII: os 
Passionários polifónicos de Guimarães e Coimbra. Tese de Doutoramento. Coimbra: Faculdade de Letras, 
1998. 2v. 
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XVIII, XIX e XX? Um outro fator parece estar envolvido neste caso, e que será associ- 
ado, aqui, ao tipo de notação musical utilizado nas folhas utilizadas na capa e contraca- 
pa do Livro de Foral. 

Ao contrário do que quase sempre ocorre em outros acervos brasileiros de ma- 
nuscritos musicais, todas as folhas, na documentação mogiana, utilizam a notação men- 
surai ou proporcional. A excepcionalidade das cópias conhecidas no Brasil, com esse 
tipo de notação (todas anteriores à década de 1780), indica que essa maneira de escrever 
música tornou-se arcaica, na América Portuguesa, em meados do século XVIII. 94 Além 
disso, certas particularidades do GMC, como a pequena utilização da musica ficta, de- 
monstram que a notação mensurai já estava sofrendo adaptações quando esse Grupo foi 
copiado. 

A eliminação dos maços de cópias, que acabaram sendo utilizados como papel 
velho na encadernação, não significou necessariamente, no caso das composições do 
subgrupo estilístico n.l, a eliminação das obras. Em algum momento, entre as décadas 
de 1730 e 1750, pode ter sido realizada uma cópia em notação moderna das quatro 
composições desse subgrupo estilístico e, posteriormente, desprezados os papéis com a 
notação mensurai. É provavelmente devido a essa renovação notacional, que os Tractos 
de GMC 4 (A) , em notação mensurai (exemplo 18), também aparecem em seis conjun- 
tos (de quatro acervos diferentes), em notação moderna com arcaísmos (exemplo 19), 
afora as cópias catalogadas, cujos manuscritos não puderam ser consultados. 



Exemplo 18. ANÓNIMO. Domine audivi (primeiro Tracto de Sexta-feira Santa). Versão em notação 
mensurai de GMC 4 (A) C-l (f.13) . [c. 1-9]. 



O manuscrito de 1759, da cantata académica Herói, egrégio, que pertenceu à coleção particular de 
Alberto Lamego, hoje arquivada no Instituto de Estudos Brasileiros (Coleção Lamego, 5.1, A8), já utiliza 
a notação moderna. 
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Exemplo 19. ANÓNIMO. Domine audivi (primeiro Tracto de Sexta-feira Santa). Versão em notação 
moderna do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo (SP), P 253 (A) , do Museu Histórico e 
Pedagógico D. Pedro Primeiro e Imperatriz Leopoldina (Pindamonhangaba - SP), sem cód., do Mu- 
seu da Música de Mariana (MG), cód. MASS-16 ÍM-2 V-l (A)l e MASS-16 ÍM-2 V-21 e da Or- 
questra Lira Sanjoanense, sem cód., c. 1-9. 
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As hipóteses para a eliminação das cópias referentes aos subgrupos estilísticos 
n. 1 e 2 acarretam uma idéia quase óbvia: se o proprietário do arquivo em questão esti- 
vesse preocupado com a renovação estilística do acervo ou com a renovação das cópias 
realizadas em notação mensurai, é preciso considerar, forçosamente, que esse arquivo 
ainda possuía função na prática musical religiosa e, por isso, sofreu uma pequena "lim- 
peza", em lugar de ser totalmente desprezado. Teriam pertencido os papéis do GMC ao 
arquivo musical de Faustino Xavier do Prado, ou ao arquivo do Convento de Nossa Se- 
nhora do Carmo de Mogi das Cruzes, como sugerem as evidências? Haveria ainda, no 
Brasil, outros documentos tão antigos quanto o GMC por serem localizados e estuda- 
dos? 



6. Conclusões 
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Contrariando as hipóteses anteriormente formuladas sobre a documentação mo- 
giana, principalmente por Régis Duprat, o GMC não possui, necessariamente, música 
escrita em Mogi das Cruzes (ou mesmo no Brasil) no século XVIII ou composta pelos 
três copistas nomeados da música (Faustino Xavier do Prado, Ângelo Xavier do Prado e 
Timóteo Leme do Prado). Pelo contrário, as análises aqui apresentadas apontam na di- 
reção de um repertório composto principalmente em Portugal em torno do século XVII. 

De acordo com as análises realizadas, o GMC representa o mais antigo frag- 
mento de um arquivo musical brasileiro, que pode ter pertencido a Faustino Xavier do 
Prado ou ao Convento de Nossa Senhora do Carmo de Mogi das Cruzes. Tal fragmento 
parece ter se originado de uma "limpeza" realizada entre as décadas de 1730-1750, com 
duas finalidades básicas: 1) a renovação estilística do arquivo; 2) a substituição das có- 
pias em notação mensurai ou proporcional por cópias em notação moderna. 

Assim como ocorreu com o GMC, seria importante que outros documentos mu- 
sicais brasileiros fossem analisados também do ponto de vista documental, e não so- 
mente em função do repertório que contém. Além disso, são necessárias outras análises 
documentais no GMC, especialmente em relação às particularidades caligráficas, às 
marcas d' água (campo praticamente inexplorado na documentação musical brasileira) e 
à comparação das vinte e nove folhas já estudadas com as sete folhas localizadas por 
Isaac Grinberg em Mogi das Cruzes. 

Os manuscritos do GMC estão, sem dúvida, entre os mais preciosos documentos 
musicais brasileiros até agora localizados, sendo urgentes outras iniciativas ligadas à 
sua preservação, reprodução fotográfica e/ou digital e mesmo à divulgação mais ampla 
de seu conteúdo, para a continuidade e aprimoramento do seu estudo. Espera- se que 
este trabalho possa contribuir de alguma maneira para a concretização dessas tarefas, 
mas que também possa estimular novas abordagens em relação ao Grupo de Mogi das 
Cruzes. 
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